
K HRU��UEV INI�IIU NOVA CAMPANHA EM:'FIVOR DA,REU
Rumores sôbre :o'sorte ie Bulganin·e Suslov

LONDRES, 14 (UP) _ o prf - que -se reaÍizem ràpidamente as Street, 10, residência oficial do que Khruschev solicitou� ,nov.,., o mlnístro das !telà'ções Exterlu,. qual, se aeredlta que a Rússia ath'idad�; nuclear .na Europa
meiro mino da. União Soviética, conversações de cúpula. primeiro ministro.' britânicO'>, ment�, uma reunião 'de ,,; �over-I res sovié�ico. Andrei

.

Gromyko,' fixe os têrmos itara a reunião e Central e a redução das fôrças
Nildta Khruschev, iniciou, hoje; Enquanto sua carta de cêrca anunciou que a carta do chefe nantes, a realiza.r-se 19i.,(j que

I
confereneleu, separa«!amente, com' sua agenda.. Entre os pontos as- militares' na Alemanha, a dill'

nova campanha a favor da reali- de 35 páginas chegava a Was- soviético trata dos "preparalivos possível, e que se façaM esfur-' os embaixadores dos Est,dos slnalados, '�egundo fontes 'diplo. cussão aa situação do Oriente

zação de uma conferência de hingotn e a Londres, Khruschev para uma conferência de cúpula ços para qu� teda êxitO'f I Unidos,
Grã-Bretanha e França. máticas, estão a questão da sus- Médio e um acô.rdo que contri

cúpula, depois-de haver supera- declarou, ontem à, noite, aos et sua agenda".
.

Imediatamente depoi� dessa A carta de Khrusehev tem, pensão das. provas' nucleares, a
I
buiria para aliviar a t�ão nes-

do certos problemas internos. ,: jornalistas ocidentais, durante Fontes diplomáticas revelaram i!!icll!tiva pessoal d;e K��chev, .anexo, um "apêndice" longo no criação de uma zona livre de sa zona estratégica.
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'-n--ç--ã--o-
�u�::�: ��!:=:�::s�aer:s :o� a:! ���:;o ::;��:::i::;mi�!��5r:N!� I:s,I'adua'l do "",,'1 rll·'d'D� S'oCI·al De'm'oera"II·cojornalistas, ontem, à noite, em Presidi 11m, Mikhail Suslov h�. I-
MoscOU, indicam que o primeiro viam 'sido a,f�stadosd:.e'Moscou. Até ontem à noite achavam- Véi�a; B:à:A:ÇÓ: Ndtt1'E: 9.0 M�ndes _ ,8up. Ivo Pa- mos Ju-niôi.:·:_ Sup. Osni de e Francisco pauÍo Kae8emo
:��i:etr:a:t�::;!�COdee;;�\!�:7;; '�U���':'i:o;!::ic:ata�:se::::r�:u: se 'nesta Capital as seguín-: Del. Oswaldo Westphid _, .tussí e Plínio de Nez; CON ... Medeiros Regís ; LAGES: dél; SÃO CARLOS: Del.'
de governantes, apesar das notí- sofreu uma operação. Quanto a tes, delegações ao grande Sup, Turíbio. Schmitt-ê Jo- COéaDIA: Del. dr. Julio Ce- Valdo da Costa Avila; :{..AU- Fredolino Zlmmer - Sup,
elas de que enfrentaria umaopo- Suslov _ disse _ .tem estado conclave ,pesi1edista: sé Bernardo

.

Schlick�umn; sar Ribeiro Neves _.:.. Sup. RO MULLER: 'Del. Al.exall-- 'Carlos Spaldíng de Souza e

sição incipiente. em sua prÓpria de férias 'e ainda lhe resta tem- ARAQUARI: Delegado.: CACADOR: Del. Manoel Si- . Neu'dY Primo Massolini e dre Doneda - Sup. Zacarias Manoel ;Klau-c'k; 8-. FRAN-

pátria. po para terminá-las. Itamar Cordeiro - Suplen- queira Béllo : Sup. dr
.•
Jan- Amadeo Anater;

.

CRICIU-I Batista da Silva e Carlos CISCO DO SUL: Del. Oli-
Durante mais de um mês, E' significativo, entretanto, que tes : Antenor Sprot e <ir. I t ,MA: Del. Adolo Caldas Fa- Aleluia de Aguia·r; MA- vio NObrega - Sup. Colatl-

Khruschev nada disse _ ou dls- se haja negado a comentar seu Jairo Borges Sprotte; ARA- dyJ; Formighíer! :Sp�râ,tiça e raco - Sup. Cineinato Mas- FRA-: Del. Pedro Kuss -' no Belém e-Antonio Laercio
se muito pouco _ sôbre a proje- futuro. Os especialistas acredi- RANGUA': Del.: Seweria- Hugo Sella,: C4MPO rALE� polini; FLORIANO'POLIS: Sup. Protógenes Vieira. e Brunato ; SÃO JOAQUIM:
tada conferência de cúpula. Nea- tam que Bulganin e Suálov te- no Severtno > de Souza.;..... GRE: DeI. Odorico Q9mes Del. Aderbal Ramos da Sfl- Frederico Heyse ; MONDAI: Del. Pedro Flores' de Souza
se período circularam rumores nham sido postos de lado. Sup.: Jaime Lummertz e Ne- Munnhoz: Sup. Be�mill' va - .Sup, Antonio de Pá- Del. .José 'Edgar Eckert - - Sup. Venancío Borges de
de que o caudilho soviético esta- Enquanto isso, em Londres e -reu Souza ; BIGUAÇU': Del, Simão' da. Rocha e JoSl Pe- dua Pereira; FLORIANO'- Sup. Abilio Daronch e Gui-
va ocupado, consolidando seu Washington se estudavam cante- Agenor Gomes - Sup. Tau- dm',C.ubas; . CAMPO$'I ,NO-' POLIS:' Del. Osmar Cunha lherme Marquadt; NOVA Carvalho e Nabor Vieira Le
contrôle do Kremlin. Ilosamente as longas "comunica- ríno Honório de Souza e Pio VOS �

. Del. João GOnl'.'8 de --: Sup. Odilon Bartolomeu �TRENTO: Del. 9nildo. Dal- mos; SÃO JOSE': Del. Ar-
"Parece que, já tranquilo quan-

I
ções" de K,!uschev. Os detalhes Romão'de Fa,ria,� BLUME- Campos - Sup. Manoêl.An- Vieira ; GASPAR: Del. Ed- bosco - Sup. Joao Guálber- noldo Souza - Sup. Antonio

to a 1)8Sa questão, Khruschev re-, das proposições soviéticas _ NAU: Del. Alfredo Campos tuneaBtefanes: e Joãd.Días mundo dos Santos - Sup. to e Joaquim Batista Ar- Francisco Machado e Gentil
tornou à ofensiva na frente In- eram oficialmente em segrêdo. _ Sup. Carlos Heinz Buche- -de, D�. us ; 'CANOINHAS: Bertoldo Bornhausen e Sil- cher ; PALHOÇA: Del. Ivo Silveira Landim; SEA'RA:
ternacional, com seu apêlo para; Um porta-voz de· Downing ler _e Martinho Cardoso da Del. Francisco de Assi� 00$- vio Paulo Schmitt; H. D'O- Silveira e. Jacob Knaben - Del. 'Carlos Arrnandê Pall1-�

'ANO XLV- O MAIS ANTI GO mARIO DE s'A�A C'" TARIN'A _ �N.o 1 3 3 6 3
ta - Sup;' dr. Tatt'qisio ESTE: Del. Navilio Paludo Sup. Manoel .Amorinho Wag do - Sup. Enze Grando é

_
:no Schaefer e Agenor . Joáo - Sup. Américo R. Saraiva !ler e Plácido Zachii OR- Waldemar de Souza Pinto;

Kraelin' CAPINZAL�� Dêl. e Sebastião Nodari; IBIRA- LE,AES: Del. Samuel San- SOMBltIO: Del. Santelmo
Silvio S�nfos - Sup. �gat MA: Del. Manoel Marchetti; drini 7"" sup. Edgar Mattos Borba-- Sup. Manoel Vale
Lancini e Ludovino Z�t;hel-· e Raphael Silvestre; PA- rio' Valerim e André Justo
lo' CItAPECO': Del. 'Atnal- IMARUI: 'Del. Pedro Bit- PANDUVA: 'Del. Julio,M.m Ma g g i; TIJUCAS: Del.

, .

tencourt - Sup. Portinho des de Souza - Sup. Alfre- Valério Gomes - Sup. 'Ze
Bittencourt e Benjamin Boz; do Lopes \de Oliveirà e Ja- ferino Carvalho' Neto e Lulz
INI)AIAL :.' Del. Germano hYr Damoso da Silveira; Sànty' TeUes; TiMBO': Del.
Bl'aÍld,es 'Junior - SUIl. Wil- Theodolindo Pereira - Sup.

� ly Schu.Jz e Nelson von PORTO BELO: Del. Anto- Erwin Prade' e Mário L.
Gilsa; ITA': Del. Assis Tel- nio Francisco Peixoto - Schuster; TUBARÃO: Del.
mo Messino - Sup. Vittó-- Sup. Joaquim Matias e Leo- Vidalino Fretto _._ Sup. 'Dil
rio Antonio Enzel e Felipe poldo José Guel'xeil'o; POR- !l·ey Chaves' Cabral e Wal
Camaroli; I T AO'POLIS: '1'0 UNIÃO: Del. Jaime Ma- d,emar SaBes; TURVO': Del.
Det Paulo Erico Wielewski tzenbacher - Sup. Alfredo José Marcon - Sup. Pauli
- SuP. Alexwre Ricardo Metzler; PRESo GETULIO: nQRova!'es e Luiz Maragnô;
Worell e Eduardo J(ollross:
ITAJAI: Del. A1'no Bauer Del� Fi'ancisco Ax. Sup. Ar": URUBICI: Del. Clarismun.l.
Sup. Arno Cugner ,e Paulo tur Fey Juni'or e Ingo�Rich-' do JQsé Custódio - Sup.
Bauer; ITAPIRANGA: Del. mann; RIO DO SUL: Del. Ni_lo BoaventUl;a Vieira de.
W.alter Ihuno KoeBn - Sup., Oétacilio Macedo - suP.! Souza e Manoel Bruno d,e
Heins H. Finget e Afonso Sch Nelson Oliveil.-a, Luiz Pia- Mattos; VIDEIRA: Dêl.,
weng!).er; .rOA:ÇABA: Del. zera e Ledio Alcântara; RIO Luiz Ferlin - Sup. Orestes

,
, .

,.

�. . Domingos· Floriani B'Onett.o NEGRINHO: DeI: Afonso Forrni.ghieri e Mário Porto
Savas Apõstolo sociação Catarinense de :Me- tar uma Escola Meqica.

. I
quinhentos mlq cruzelros ,. ,,",'"

" _Joãa Mul·lei - Sup. Anto- Lopes; XANXER�:· Del. A'-
Digno de encômios e de re- I dicina, a fim de solucionar

.

Os estudll-�tes do I� �ientl- (?OO.OO�,OO) e na mesma .ses" � Sup. P�ulo WaJtl).orKJ.lm� ,nio_$calmri e Alfr.edo Braga dilio Fortes -'- Sup. Apari
fel'ênciaR 'lóuvá,veis múece a: êste angustiante proplema fICO do C?lég�� �atarmense, sao,. fGl aprovado, que se ex--, mel e Romeu Vieira;·LAGU- dã· Silva;

.

RODEIO: Der. cio Julio FarrapQ e Jacondo
atitude do deputadO ORLAN I dos estudantes e.em ger-al de meses atras;4mClaralp o ��= p,e.d�sse,um telegral1!a a Sua NA: Del. Paulo Oimeiro - J(faql1ün Rigo - 8up. Celso .carresso; XAXIM: ,D.el�
DO. BE'RTOLI, apresentando, todos os cátarin,enselj, " �Jm.ento, -v!�tio �: concretl- :E:x_Cla. o;.G().vema�ort ª fim Sup. Arquimedes de ,Castro Berri e' ,$.rWin,.,. Rrou,za; ·,8. 'J.uiz�Lunardi,-- SúP... Ma.
na.sessão de quinta-feira lil': I Dr. Roldão CoIiso,ni, mre- zaç8;(}>qa, tao desejada iacul- de que, ãe conseg_u!!set..:!!..r.�!i,;: �Fafia � A'l'm,and-o G'alir Bh:- �.I?�""'J.'.q,'D,6�SU1j: q:al. Otll:- 110el.. -Bar.riIm«o e André
tima, um projeto de "lei, vi- tor da ,Fa:culdade"de M,edici- dade.

"" ... ,

•
�'14 -... � 8!-; LA�:�]jel. ;vddal ]!a-:- 1:Y10 M�H�''''''� Su�< ,�ltO)' .KeIL .Lun,a.rdi. "

sanda a solueionlÚ.' esse p!'o-I na' de Santa· Catarina, fun-' ,Após falarmps eQm alguns rá inst��' .,"
-,

�
,< ,�z ' :;,.'--.:........""'_._.;���;...;...'""�....y""�._.....'--.:.:'..�....

'
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blema da atualidade que, e ri dada �o an(l a�terior,. e, in-·. 'Vereador,es, 'foi· ltpreSénllado da, BO prédio BaJ.:rig'ã Ver· ---�---,._,_,._.• ""' ..--- ..�---- ... ,. _ ....
de criar uma ESCOL4,ME'-j cansável batalb:'adôr d�ste na Câ-m'a-ra Municipal' um de, tão gentiim�nte.,6Qdido .. '

II' 'Dovenç;••D dI 'arll·do •�Ig�xf�!��� Eaiada' 'pára I �o�::sg�::!�� :��!�t;��� �!�;:t� ':oea/e:�o V��a�Elp.:�: ��i�i�Ô�:d��:s:� ��s�t�!��� �"
.' ,. 'II

'

,
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'
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Realmente, grande são os l'hores condições que se po- zentos mil' cruzei'ros ... :... 'dr. Pedro de MouraFerro.".. .'

'

esforços 'envidados pela fts- I deria esperar para se adap- {200.000,0.O), a quantia. de ,E, finalmente qu.inta feira l1li S
·
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de tanto ver prosperar a deshonra, ciências, e no nosso civismo de défendê-la Regional do Partido Social Democrático, ,a re,alizar-se hOJ'e, às •� de tanto ver agigantar.se os poderes com tôda a energia de que é. capaz a juven- entad ·0 'de •'nas mãos dos maus, o homem chega tude barriga-verde. I ����ta fe�a .�� À��!:bléi�. 20,30 horas, no- Cine Ritz, foi estabelecido o seguinte Programa: •a ilesanimar-se da virt,ude, a rir-se Jovens pessedistas catarinenses! Marche- L' I t' .

1 C'· ",,'
d

' ,

'0: da honra, a ter vergonha de ser, ho- mos decididos!

-,� e�dJ;l�6 DE LEI N _ l1li
.0 onsbtUlçao a Mesá. •nesto·'. -Se nossos pés se calejarem de pisar sôbre Concede Auxílio " 2.0 Abertura da sessão pelo Presidente Nerêu

c
. ,RUI BARBOSA as pedreil'as dos desmandos; se nossa fronte

� Art. ·1.0 _ Er. O Poder Exe- l1li •
'E' com êste canto que irrompemos nossa

.

tiver que .ser· salpicada com a lama das' inj'us- t cutivo autorizado a conce- ",
Ramos'.'

•campanha aos primeiros albôres de uma elei· tiças; se"iIQSsos ouvidos tiverem de':i!mude-
,

,... der à Faculdade de Medici-- <) S d
"" C' ,..

I' dr F

'e
ção democrática, qual testemunho de heroís- cer aps;ecos d� propaganda despótica q�e

,_
na de Santa Catarina, a sub-

•
0,0 -- au açao aos onVenClOnaIS _ pe o . ran-

•mõs eloquentes ex.plodidos do coração da jú- tl]dj? IInasa; se os olhos da nossa formaçao • '

G II tt'ventude indômita, assomadora e inflexível na tiverem que (legal' pelo' estrangulamento do vençao extra,*diná,ria de ' -CISCO a O. I' l1li
e conquista do ideal. ensino secundário; se a nossa ·personalidade ...; cinco milhões de cruzeiros l1li 4,0 Resposta dos Convencionais .p'elo dr. Arão "

'Na alma da juventude está uma fôrça cívica tiver que ser diminuida_e rebaixada ,� (Cr$ 5.000;000,00) quantia a. .� .'desconhecida e apática enquanto não desper- pelo impedimento de se criar uma universi- gàrantir o seu funcionamen.. Reoelo
c

tada. dade cá'tarincnse, tudo isso, jovens catarinen- - to duraQ,te O ano de 1959.
.

,

•t Chegou a hora de sairmos d� apatia � do ses, são fogueiras destruidoras qUe devemos I Art. 2.0 - A despesa ocor- • 5�0 . Saudação' aos re.présent�ntes dos partidos po-
� marasmo em que vivem'Os. allpagar com o nosso entusiasmo .cívico!

" rerá por conta da verba 2-1- l1li I't' I'd O
.

Re
. •

t� Jovens pes'sedistas' catarinenses ao se t� 01,
-b do

O.rçamento vigente. " I lCQS --- pe O :t;. sn. glS.
,o Partido Social Democrático clama por'; aproximllr o pleito no qual serão escolhidos os Art. 3.0 -. Està lei em vi- • 6�0 Saudaçãõ. às bancadas, federal, estadual e ve-

c· nós, E� chegada a hora o/.l tom�rmos parte ati· representantes do povo para o Legislativo gor na data da sua publica- •t va na campanha e nos inteirarmos dos proble- Municipal e 'Estadual, mister se faz que este- ,- çii�, revogadas as disposi- •
.

readores dó Partido_ pelo dr. Armando Calil,
mas que afligem Santa Catarina. jamos alerta, esclarecendo o povo ga situa- ções em' contrãrio.

7 Re t d
"" '

I P fPI'
�t� Há mister que a juventude, s� organize ção caótica do estado! ..; S. das- &., em 12 de. júnho , . .0 �., Spos a 'a essa sau açao _. peo to. au o

em Diretól'Íos, pa!'a, de maneira decisiva e di- Jovens pessedistas de todos o.s rincões I de 1958.' l1li Preiss. ,
� reta entra na luta em defesa dos interêsses da terra barriga-verde! - ,a AL"Á MOCA DO Orlanão, Bé,rtoli - Dep. " •t� da coletividade. PARTIDO SOCIAL DEMOCRA'TICO DÉ

,-
. Eu, como' Presidente do • 8,0 - Exortação aos órgãos de. propaganda do Par-

Nesta luta, com todos' os J'ovens pessedis. LAJES, dessas paragens altaneiras da Prince- "Movimento Estudan' t�l' Pró .

l1li
� tas êatarinenses, desfraldaremos a bandeira za da Serra, lança o seu manifesto apelando Faculdat!e de Medicin� Para .... tido -.-Jpelo jorn. Jau Guedes da Fonseca. II'

I em cujas cores se apregoe a harmoni� dem
a todos os ,jo;ens que dà,SPitr.à� mdelh'AorLeAs dMiaQs, I 1959" n,ão podel'Ia deixar de • 9.0 - Homenagem especI'aJ ao DI'reto'rl·o de JOI·nvI'lle, ....vêz do ódio; o bem-estar coletivo em vez as que se orgamzem em ue orlOS e - 'externar em nome de todas

e perseguições pa-rtidárias; a justiça em vêz dos ÇA! que entI'em decididos na luta! que bll- ! as classes estudantis a mais' na pessoa do seu Presidentê·Adhemar Garcia_ •• desmandos que assassinam a Lei e o Direito. talhem pela ressurr'eição da justiça humana e

I
viva solidariedade por esta l1li y

\l Na luta pela consolidaçãç do regime e bem- do progresso' social \! materiJlI do ESTADO realmente louvá'\'el atituq,e." • - pelo dr. Lenoir Vargas Ferreira. iii
� estar da Pátria, não retrocederemos um pas- BARRIGA-VERDE!

"

l1li 10 H
,.

I'
. ,

, , - II'

i so, Marcharemos' até os horizontes onde vis- Lajes, 14 de junho de 1958. I�
... ,O. - omenageI,ll aos corre IgIonarlós desaparecidos •, lumbraremos a auro'ra, l'adiante da dignidade Pe.lo Di.retório da A�a Moça do PSD de Lajes

( L I ( H 'ÊSI' -,- pela 'Profa, . Olga Brasil da Luz.

�I
humana.

. .

!temi Goulart _ Pres�dente "

.

,...
• •

Pesa sôbre ·nossos ombros a responsablhdade , I • 11.0 - Encerramento da sessão, pelo Presidente Nerêu .

do Brasil de amanhã, Mas; se somos parte
,

,Antonio Fernado de .Â;' Athayde c "O:ESTADO" l1li Ramos.
-

' •
i integrante da sociedade em que vivemos, res-

,

,
Secretario Geral ,"''' _

O)....()�o....()...()...()....()...(}....()....o:--(,._.()....().....()....O. --o... a_,. �__ ..............._:. ... _
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Trartscor:ne.u, -íf� :'d�t�: ;C!� ,61antação' em Florianóp.0lis
ont�m, ° -aniversario ·liat:art::, :'_nuite' se deve" 'a d. Madale
c�o de d.)\.$aj�,Mã,·él.it��9,ti. ,1'-á:�..e- 5' ;:Eº.üe�ndário Santa
Moura l!'.er.!o. ·ljli!'�!,��w-a'�4as,. :o�taJlnar,d,�dlCado ao ampa
mais dedica�as'�'J�u!t"ª,_s,,"sua' ,o. 90S filhós dos lázaros.
influência .n�â�_fi@ti;'pº,���: "_ I;>esta:c�-sef sobretudo, no
limitada à saia, de.ª�ll:\,�cõnt .t.r�b·alho·{árduo de d. Mada-

. a simples .rqt(Iii(4-q :en�lnar l-'e�Íl�,- a',$U_a e.special pre�lile
a ler e ,ese;-eve!; jSeu.f�:t: foi çao l')ela�/ cri�cin1;_la.s; a

sempre procUrar. �formar'-)lla 'quem dedIca I todas as sua.s
escola uina ge:ra:çábJ9-têt��� 4lor,itszJie' .�ol�a e Ô melhor
tual e moralm'&����O;r�Ef,�.ln�:' os". fi.!l�§, esforços, passando
troduzindo '[J:lll;.",,:��.iSt.enf..á-de :tioras � m3>}s h.�ras ·qntre as

educação q(�,' pepetrl),sse ciiaturin�aA para .,quem o
com mais v:íd�F.ll'·atPl.�frrf2l;1,Y. :,-;1estíl,lQ �.,i�gl'Qto� Nó Edh-.
til, fundamente;.; e' oS Cà:n-darÍe ;Santa' Catarina;) ar

, homens de aman ,ao· . legião' �nianto-'juvenil tem
Brasil o legadó. "de . espírito: em d. Madalel;\a uma arutên:
patriótico, estiiià;'do\,ria mâfs �ica é extrenü)§á Illãe qüe;
profunda fo.r'm�fi;o religio- jia.e noite, permanece. sem.:
sa.

.
.

_ .,. 'Jj;e ,de 'fl.taHtia parà que na':
Nascida no Piauí, perten- ia falte ãDS seus. filhos, con

cente à tradic'io!íÍal· família, 'ormé ela: 'm-esmo faz questão'
há muitos' anos d. [Madalena de frisar: "os meus filhos"
de Moura Ferró,' viuva do' Entre as inlll;neras .mani
saudoso e inellquecÍv.el -dr.' festaçÕ'es- de . 3,preço -que' re
Milton, Moura Ferro, .proje- �ebeu d. Madalena de Moura'

� tou'-se ,logo em S�l!ta ca'ta- li'Crl--O, O ESTADO' envia,;Ól?
, rina à frente dôs ji:ütis meri; ,eus mais .sinceros votos de
tórios movimentos, próc'llr-an, feUcidadei},. pei:lindo a Deus
do dar ao pró�mo eOIlfQrtó� para que' a' data de ontem
eestímulo, dentro: dt!-�m·,Ble- "e repita'_aiIldà por muitos e
v�do espírito, de sblidariêda- muit,os anos p'ar:a gáudio de
de humana. Entre' a��ran.des ,3ua famílIa ,e de todos, aque
cbras que muito.)lev.�m ao l.e8,qut;-têm a honra de per:
trabalho incansável da· de- tencer aos seu vastissimo cir_
nadada nortista, podemos ·ei- ':ulo de amizades e maior fe.:.
t'1r alguns, entre os, qüais O licidade' dos que "têm ,. sua
Clube Soroptimis'tã, cuJa im- proteção.

'. -- .

,

. Transcorre hoje a data na-Italícia do nosso prezado ami-·
go sr. João Bento Niederauer
Netto, 1.0. Tenente dO Exér.-·
cito Nacional, servindo pre-'
sentemente como 'Adfunto
na 16,a Circunscrição de Re
crutamento.
Oficial de méritos, com as

sinalados serviços prestados
ao Exército e a Nação, o ani
versarianté goz:;t de merecido

l'conceito não só entre seus

colégas como na sociedade,
onde conta com elevado nú
mero de 'amigos e admirado-
res.

"

Nesta opor-tunidade muitD-S
serão as. homenagens de que
será alvo e as quaiS os de O
ESTADO se associam.

ANIVERSA'RIOS
Fazem anos' hoje

- sr. Qeorge Amia
- sr. lIédio Orlando de

Assis Correa '

- sr. Laudelino Manoel
Vieira

- sr: Resala Aune
- dr. Vital' Mandes de

Souza, abalizado medi
ra e Chefe do Serviço
da Lepra em nosso Es-"
tado, Major Médico" de�
nossa Polícia-MilitaI',
grandemente relac_iona
do em nossos meios cul
turaÍs e sociais e des
portivos. As homena
gens de que será alvo,
juntamos as nossas com

• votos de perenes felici
dades.

- sr. Vitor M;.u:iano da
Silva, alto funcionário
públiCO aposentado
srã.' Noêmia Câmara
Silva

- sra. Maria Carreirão Ré
,

gis .

- srt'a, Mariana Gilda 'de
Souza

- sr. Japurá da Costa
- Vva. Maria R. de Jesus

- sr.' Vitor M. da 'Silva
sr, Rui B. Maia

- sr. Waldemar Eloy de
.

Oliveira ,-
-' sr, Orlando Scarpelli

..� .

srt-a, Alcina Eloy de Oli
veira.

.

Farão' anos Amanhã
sr. João Carlos Tolenti
nq Neves
sra. Palmyra Símas da
Cunha
sr. Henrique Stefan
sr. João Aurelino de As
sis, aIto funcionário a

posentado do C,T.N. e

pessoa g-randemente re

lacionada em nossos

meios sociais.
:Matia Delma

Florianópolis, Domingo! 15 de Junho de 1958 "O MAIS ANTIGO DIA 'RIO DE SANTA .CATARINA"

ComparecímeD.lo
O CORONEL Chefe da 16.a CIRCUNSCRIÇÃO DE

REC!:HJTAMENTO MILITÀR, solicita o comparecimen
;;0 Ul·ger..te naquela Repartição, do sr. l}NTONIO RA

MOS, fi!ho c'e Joana Alcino de Castro, -' nascido a '7

d-e Se:r-mbro de Hf3-8, Reside.nte a" rua São Vicente de

,·,��""':;':L.� "J ,Pauln s/no (Agronomica) a fim de tratar de assunto de
I-

� 1 ,_ �'�--,�.
seu :.nte_rêssse;

• HE�.kANi-PON�.fJà ' ';/�, >:5. }�.,�,;-; ch�_r��l'â!ltiCa' respondeu, em tô�as as lin-

_'JA PALA,'V:RA ,ÉSÇRITA E strAJ1.f�� ."Que l'mlhêrrserá...essa"? E nao compre-

.EDIÇõES �ELH(}RAMEN.'PpS ';

j;'
;. .

á-., . ." �11.lingjl-a por;tuguêsa, na lingua es-

.. SÃO PAULO , c''';;k�k'�;f t:,'t:'- �:h{,la ,no'! inglês', ch-inês, e até no espe-

• Hel'llllni.:' Donàto é autor ::'ã'lP�w. _ Il'n'h "0' ",,;:::ranto, d 'soneto cO!ni.�Yeu' o coração dO' mun��
de belos Iiv';ós infantís que s:e.'éõV�all) 'eht;"!âtO'ii',�. . Di�sel'�m mal dele,. como dizem sempre. so ,re
'mais co.ns-trttiVOs . do ·'Brasil. Ã:lén� �iss\', r�h';'. ",hdme�s e coisas que COllquistam evidê.n��a •. Dls-, ' '. ,r r,· "'. t··...

·' ..ó·t.l· Discutiram
tui d� úma s.érie de biQgraf,ias de gr�ndi!'8 poétis·-··' seram q!le era um p aglo.. I a.Jlano: . .'
e grandes brasileiros. Sua \-rudiçãQ tl.o<eutaat{}· Mas Arve.rss venceu, no tempo, a ·Imortahd.ade.

.
.

. "" " . ,
,

h
. d lescente menos contagiado

levi)�o á pesquisa vertical da' cultúra ,human!l,{ " E ate o}e, {lue a o ,

E de suas exp�Tiências .re�ultou este 'belíssi�
�

:'"1,.... ·peIO' "Roque", não ha-de su�pirar, 'na intimida7
v�lume que é "A pal!\.vT� escrita e sga.histó�'�(>,:'-'

t

de, eo'm._ o. poéta romântico da Frànça:
.

, - ", .. <, '.

"U" Ad cruel tenho nalma escondl-
onde Donàto no� dá ,um estudo sôb!�, a.j�.<�llf�uis�' . m segre o

.

ta das letras pelo,.hón\.em,,'·pJ:imiti� .. ,D:��d')i.
.

do.,,"?
. 'b

'linguagem das- ca,f·erna'$ 'atê' o alfaJ)etQI B'ratlt�� '.

.

O estudo eI. a obra! .de' pe!!quIsa de No. rega,
Donat9 percon'e tôda à :h1stó'ria 'da iíUnl.�J:li.<ta:â_�;:._' ",. .- é. das 'cQisas mais s�ria�. que,se tem feito no.

infol'liu\ndo e a:.no���d?:. E,ste � l:r�lo 'ê� j:1dls��I)",�y �.� '�ra�!l; E o livro, u.ma. Ieltu.r:_a q\le nDS ' pr�nde
savel aos estu(llosO's' da "HIi;t_orrll. E, earit.o;-serve� ,pelo encanto dO' estilo e dal!l, descDbertas .

. , ... .•,... -. ." ... '\ F . . ,

A 'DO OONTO HISPANO AME
a alunos coilio ã:�1>;'·j)fessó'l'es';"'.

.

�"."" { ;:
' ,�MARA"'lLJI S· •

.

"

.-;
. W"l' '. ,''''' -" • 7, I·: ' r ••·.' 'RICANO.Plerre- el ,. ". ,._ ;::,e' i \ '-"<� ... _

.. '. ••• ,

'!�Iações H���ãs-n'a'Fa�ÚiJl"ir 1\.0 Trã1ialho!! "':..... :.-
_. " }lDIÇ?ES OULTJUX l'esulbdos adrede preparados e meio sigilo:;os, ocupa

Cia. Eàiforà 'Naci6nãf, �"" -'I j ': <

"

',,/:,,", -

�Ãg ,PAULO. "

" -

.

t
-

d fI' I't
S'

. pi: � ,��,
. _,' ."

I•.u :. " :li r.... o livr-o -que a Cul�rix e.ntreglJ. as maos dos ng'ori�. a a ençao Os ol'lanopo I anos, _ "aO' au�, ..

,", ,;{. � --::;:-.-_. '. .,..,. '. f"
,. dos me- T'T"

<'

'rrat-a-se" de�,un1_a--!\,ég.\lnda,,!ld�ç�o'::df,:.�.:H�, "-'." l�tor.lls brasi-lel.�oJ!, e:n, elx�. 1Jn}a �erle ci�-
y
l';gn particularmen�e dos florianopolitanos, ilhép.s,

vro que�in-arcou. p-m'record' de venâr.·

ffi�
"h1.õll�"""· "lIiores coni;Os· hlspano-ame.'llçanos. Rem sele

,.

tras bl'asíléirá;iL:e�ri:'ée":n.os' !Íit.edin�i's..�s�n�l�,�.,S.àda, 'a ant01ogia,_nos, (lá um p,_unhado das me- porqu('_ e na capIta� que. a coisa Se arruma, se resolve e

to' f.oi illais .0po:r'tUri&f_piu-a ';lOS)!(I�')la-ís ldõ,'«lue- .t }llíoy'es� p&gl'l).as.· qu� -se. is�rfy�r,,:�.n!ls ,ter�a� .do. ',m...);.c� defin�ti:vamen�·e O' caminho_a ser transitado, rumo.
sr. Cícero Leuenroth 1" t'· ,;_ " 1'" ..

t t d tJ::h'.�:-=;;,. ilui :da 'íAm6,.;ic.a
.

no, d�f)clhmD genero do conto, - .

_ ,aque e q_\1e' mo fYa e .. l;.«;l. Ivro: - Ta

a_se�o
1';' '-!.s', -_,.., �

d f'
. á vitr" i� ou a d-errotasr. Joao Paulo de Souza pO'l'tamentci'_'_dQs.;h;�len:s '-e.n{- sociedade; 'Wli. í'e.?'",S'· .Velhos i}. -modern'�, esc�tt,(H;es ,_�...,},cçao c�mpa. < .. , .", ,

sr, Newton Machado laçõe� e ai intlueniii'asLs'lrb,re:erés ,êxel' idas·�e-�-,.lléêê.nl: '..:Mán.Uel',lJga�te,·f��·o, 1��I�D'1�u:'::,�f�" Bem que possam haver' desªjustamentos inespera:-
sr ta, Rina Mazzolla , Ia vida'- em 'Cofu.um'. ....

_., ", '.. "
. " : �;� i:·�,cotiloc. G)lilWgJ:ls, .Ph'Q ''A��.na, e lj:Spl,!lD�.�. � lI.uO,

II'
.

. , . .

srta, Neide O.livel'ra d.e -

u
:.:' 'd b'l' • � b'õ""" , nu �V-'I"';'�t!l"""ue I)otamol>.a">(àlta-de AlgUIJllS coIf-� \!03,.'1C'mplmel1tos de, ultJ.ma hora, nem por ISSO, as' cou·,

ma seJ,'le Imensa e pro emas' ao 'a r�,;:!"�·.IlY � ""'�. ". ." <,' .: .' 't"
'

"

A:h:peida .' , dados, .pelo ljvro, como a psicologia do·�a�théii';.:· ::;;; ti,s-tas::àll ,e��e:' Mas ..tam,\>�m. ��r� !l��f' n!-� � ven,o/Õ�9 ,deixalp de 'ler o "larga", I1fira' a çOl'rid� elos pá-
sra. Maria Silva Sal'to- to as relações familiares, os desajustamentos 5 ';:';90S-' PQ<IeEIaRl -caberd _nupl .vo;p...,J e�. e., eçoe1s, - - I.eo·s· ,

-

Iatto
' "

.. ,1 �;,; .• "_-',, - , " de E gar Cav.aI_I-ro e ·'à se eçao· •,

a paI' de outros temas como � �aptjl�o ao tl'a,".,'>,"'.'1:n!fu.u,;\ç�,():, .'. '. ," êõ � '

.. ·u .',' .' ,'. .

'1'·'sr. Antonio J. da Silva balho, a direção e or�a�izaçãó de·gl:u�OS...':.� ''-'<'de, �u�n.'V...
endl'ell y:l;�P�z�-, : .. : '.;' ,," I �A capital hosp'eda' inumeros politicas, delegações,

- srta .. Eudis· Lídice da Se o problema maxlmo do Brasü'contIllJIa' �,.h.e.ne.Taval-'.es,4e Sa
...... ,. .

d
..

Costa Lima a ser,' d�sde' a adv�rtência de jo,ngulll po�tõ, ha ."
.

�� .;' (ir���ós na;.l\ré�a;! � '.:.:;�-',
.

.' ._:� :
_ /� l��l !lOS e interess:rdos e os que vêm pl'essurosos á catJ1,

srta. Oswaldfna Macha- 40 anos, 'o problema d.a educação, eisi:àgui, �in �.. i �.��. .
'.

- .. ' :.-' .. , '., : L,.0 aêtntecimelltoS sen
..
s�cionais,

.

do livro que se enquadra ao nosso país. 10 homem "

.' !t,�. .

,1' ;,� .,;, • '')C-,'' -_".- .•
'

'1" .

.

N h""
brasileiro ainda não. está adaptado âi. vtda_c '

- .. .., "Tris�'G de-,.A.�h_ªY3�,::o. en�l.co.. ..malS_ e��ll' i, .. _ 0:>803 otels éstão 10,tadQs,
lhe chegou .cêdo\ demais com todos osl·prejuw.ôs· ,,' ;Ilrad� que r BrasILtév«t.B:te. l,l.pJ�,;.>d\�;,.,qqll. �s�ec I :\ viefa da cidade toma' novo· asp-eto-.
de unl Inundo �lÍani�do' "'nloderno"· lioS" n�g� �

�_. ,:livr.o·, el�a ,�.'ce:&tant.�tíJ..e· �'n, ..d,�s- �����J:�� �Q�l��,:,". ,t .

��

, '. , . .

"n"S" O· 't "'r' r de Atayde nao \ 0:1 "diz-que-diz",' .ós pU,Ipites, as' ôpia,'.iõ. es" á.s veze:3cios à vida dos apartamentos oU'de � relações.'" . ,e!l,s,:��/,l:w,.t .. \,. !lJ�s T,t IS ,a,o,; ,.

" :.
" .'.

humanas, a nosso ver, estão muito Iaquem ·.da ,., f"ltl!l'll' �ent 'VUf.: ial .c,o,l,�el'd�tp" d' ..
"

"

'; 'i ·:Ü à. . ate Mesmo abs.urdos c6rl'em de boca' em' hoca provocam
médiauecessária... '. ·:"'.,'·"TEat&·se,:sem.,dúv.a, ..�.,�Illt'.,.ll!u!!n c

.. '
._,

.

"

'

.. ': :-..... , '"., '_<,
PHOCION SERPA .. ��(#.)4rk à'it �·rre. "Ob'tá':de'l!titlt,-i!n'de'à 'v;tda-:no&-Ql'� -l'eH11l0e� ce grupos nps cafes nl1ll'yar.d1l1's; 'uo$' bure.s-:· ':' :.

"ALBERTO DE OLIV-EIRA" ,� recE\.j) eOllflito do b�JiU_:�'-}.Q ma]�).r.llne; �a�a,res E. no entnnto: á hm'a' do �lmoço, .�uàil(;lo. 08- "con-
LIV SÃO JOSE�

I
�

.....
de Sá} .dO.n3 .(le' uma,4e.���ca ,per�elta, dlrlg.e�.

..
'� .

" . ,: _. l'" .: �.
�

Rio
''_'

nartátiva,...cGmanda OS àíalogõs, e;ll-volve-nos na vellClO11f�lS" tomam� l'bg'al: . á ''Q'lesa ·do8_ 'restálp·a�te.s, C3.

.

S' J', d' I
...

I t"" t'a"ln"� seu rDmance' sem que smtámos Q me- ,

fJ f d 'de 1
. .... d''''_'

,

A Llv. ao Dse e Ita com e oglM'e opDr u· .

,r n � Qv. • .,
, • ••.• < peru,::-ne ora az&n o�se' . (esmtel'essa os proc-Ul'am

nidade, êste ensaiO' biblio.gráfico sôllre o poéta "'? !lor: éans.aço� p�lo ,cD.nt�.·arl(}', u.m. lnteresse, creS.._
_

.
. .' -

parnasiano Alberto de Oliveira, qul Phocion" . ée-n�e� VIVO' e' d9mmate. .
PQr fl :m '·ena na d·Íreção certa, a 'fim r..e "pegarem" al-.

Serpa escreveu, I, '"
". ,·A au;t�l� empresta da ,seu .. rtomance ;��la:;��� gum:- 'c.oisa que lhe' dê ni.:lrgem ao:i;ndrspens-áveEboato.

O ensaio está feitO' com O' cuid4do que os ..te_tuTa sohda e trata e.;'-s.eu - ema.co. . "

artistas da prDsa ainda dispensam � literatura.' -;_ q�e po-ucos no Brasil �o�seg.uirãQ:..suplantar. N.:w sai nada é isso, porque, '�lf;�; 'o� �c'Ol;ve�cionais .

A obra de pesquisa' é honesta, amp�a e segura. .': RAIMUNI)O CORRjllA....... _,'. como todós nus, guardam também a hora "H"" .;" ,�
Nã� se pDderia desejar melhO'r sínljése da vhla '";.

...
P�ESIAS_ 'g':' . � �:. _,

,. '--. .

,
". ..'

e poesia de Alberto:de Olivira, dO' qre esta, que.
-

.', !:-IY, SA? JQS
.

-

Ont€m, onviamos palpites 08' mais "desencontrados
lhe deu PhDcion Serpa. ."

, .

. ",_. RIO� ,

d'
- LOmo. até os mais absurd::>s·e irr·isórios.

-
.

" '

M
. - ., 'd�' d AlI to- Há muito que'se espeI:ava por. uma ree Iça0

as no ensaJO nao e so a VI
" � .. ler· .

'. . d"R
"

d C rOa .. ParJillsianD E
'"

I t' �b' "e
de Oliveira que aparece. Nem se, admitiria q�e das pDeS!aS e. aymun'?'1 9! ,e

"li R I d
!, Já a gumas apos as surgIam 80 '.re nOJl1es r. pos-

o ensa:sta recDrta-sse isolada, a �ilhueta do' ·dos mais' ilustres do. _B�asl , .0 poe:a a �un o

siveifl candida.tos,
1l0ét'1 no seu tempo Atravéz do es�do do Poé- . .(;m'rêa: ficou, '.pDr muLto tempD, ...,esperan$lo pe�a. ."

ta da� "Cancões Ro�ãntica8'! apare�e uma gera" hOl'll-' cre sua -atualizac;.ão" si;m,� porque a poesia Só falta aparecer o "bolo" como se faz éom o fà �
.

_.., -
_ e est�i 3i ela 'Ollde estt\'er. pertenca ela

çiio inteira uma grande geraçao qu� deu talento �a()- ",DrI' , •
", .

'. , .,

t€bÓI, , ..
e l"lesia a� Brasil.

" á:- esc,ola lI:uel:pet:t.tUlcen.-" .,'

�Iello Nóbl'ega i '. A.. rêediçao. -destes. }1l(roS �eem .. sempre uma,

"O Sonêto' de, Arvers" f
"

'-dupla finalidadeL8el'Ve�,.ao.leIt())' �0.J_Uum e ser-

Liv. São JDsé f "

vém aos.iCstlldiosOIl da,,Iit-er.at�a- nac!'onal, Para mo rle botas, outros .

Rio. t
.

.
'

estes, é.'pena q� es.sas l'eedj.�oes,)\8o tragam Esperanças em mis! ura com desconfi-ançàs,
Trata-se de U-a segunl!a e�Pão do livrA senip�.e 'um. i)ótu- e8t-wln,Nl(e�pretati,,'Il do- poeta, ..

'" �., --'- ud t
.

I Cl"rtésas e dúvidas,
que' Nóbrega escreveu sôb're o " ,

neto de Ar,., ,pOis a ..ob'J:8 de' pescitú.$a ,......;e$t an e. naclOna
.

V"1'S" E' Ulm delicioso estudo dO' hoéta român- ,é'·sempr.e problenuiUi:Wj p.ela lalu. de elementos. P:'omessas ·e palavras.
tico da Franca que cotn "Ie roi .les 8onnets-'" ". N.Q�íc'as ,da Editora ' ,.

'''''

conseguiu a fama �niversaI. Emb�ra Me_,lo Nó- _" José OIímpill', 1IlJ:u!ta gente pensanQo que "váJr ser", mas, que "naS'
brega saliente que o SDneto de Arvers naD me-

,/ Rio. pode ser" por iss0 e mais. "aquilo",
recll, e- vl'gor, a estI'ma que o levou á altu,ra 'dos O grande, Editor brasileiro que {J. José Olim-

P'
,. 1 d,

... .

5 d'
- .. "S n" o . (-l'lgOS a vIsta para a guns, mar ·e rosas para OU;-

mais admiradOR poemas da literatura universal, pio anuncia: a ,a e lçao ..e apra a ,

.' I" d1 •

t rom'ance discutido d e Guilna_rães Rosa; a 2,a tt'OS.não se lhe p, de negar a g orla e uma- lmor a-
. .

edicao- da !'História da Casa da Tôrre", ·de Pe-
lidade, provocada por -traduções, que correram as

pál,";!Ias d-a 'i1;,prensa de tôda a t�rra. Não hou-" diro- Calmon; um volume cDntendo os quatro 1'0-
. ,.

,lo manées de GastãO' GrIlJti' e "Migração. e Colimi-
ve IHI,:ItS 'l'omânticQ,-..llm. poéta que ,l!Ie prez�s8�. ;c .�zaéão' no\llrasil'�];,dl).,,�e't:díl ,"de .. M�es.e� çÔl'te�,
�,••ão:��';;�2� .0

-

�j��#k�� i,0 �:,' ��?��i�t
'

' " "

Abreu
dr. Prisco ParaisQ, hu
manitário clínico nesta
Capital
Vva. Alice Petrelli
sr. Antonio Boabaid
sr. Japurá da Costa Fel'
nandes I

-'sr. Gelson -Valente I

srta, Gilda Souza
. _ sr. Ney Castilhos Fran..,·

ça.

1:!;lV.o.... �:

Atont��,��,�Sim::"�' �
. cotecionaao âe» revistas es- de-se em :tit_ria �.i�v�stigação bonitç(. -

_ Stoc.kl ·re�poli(i�u: ,Itrançeiras por -Walter Longe felt,a pelo .)'>a'dr.e"Lelop.g, que "Se la .em baíxo e boníto,
N.o 64 diz ter en�ôntl'atlo na.escrí- porque .me, fez subir tudo

* * * turr:ljàgrarla 443' 'tr.eéhos .

iste?"
O 'chef_e de policia de Pa- que :fà�e�referênçia ao vi-

.

* * *

ris, não. sabendo mais como nho. .: .,.�" .' Quando.,,�d , transatlân1ii'éo'
Iívrar-se de -gente que se '. '. '·�L .. *, ..* .

. português ;'Candida" deixou
queixava dos � vizinhos, por Na partf!"de. ;'Noticias .la-' o pôrto <!!!''Nova YO..l'k, apa
tocarem rádio até ·altas ho-

>

cais" .publieou. um jornal 'de receu um ávíãc .sobrevoan
ras. da noite, aconselacu.que, . ..6Jil;Jam1i;LtL seguinte, notí- do-o e, repentinamente, a,ti;
fizessem o seguinte: sio ví- {':a; "Eor� ocasião do seu iou.no convés do navio uma
zínfró tocar rádio até "uina :;!i))'. aniv.hsário' recebeu o bomba! Esta não estourou ...
hora da 'ma!1nã., toquem o ancíão Uma. héiança ;há.mui pois era apenasxum pacotí
telefone para casa do mes- ·te, tempoJtglJardada; poden- . nho endereçado a U'Q'l mílío
uio as 3 da manhã e peçam do, àssi�{pela primeira vêz nárío passageiro do "Candi
flue continue .eem a 'música,' oll�:tr sem:oprea.c,úpação para da" -, Continha o pacóte: o
Fwará curado em pouco o seu futúro!'.

.

.'

seu apa-relho de 'barba, uma
tempo. . iii( *,

-

'!<" '

.

sscôva de dentes e um par-

* * *
';

. I). Ora/�bewnon, médíca de 'suspensórios; esquecídos
Em breve poderemos, ter �sr.reéiaHst;a-·· de" dóençàs de em casá.

.

O secretário não
,lâmpadas atÔmica's de ·OOlso. nervos; dá: o sêguinte conse- teve' dúvidas' em fretar um
Iluminam com a ajuda d lho aos �-âr!<l.2.S" que chegam I wíãoespecial para, Ror êsteu�a' matéria química �'adi�- .arde em -.' ca�il-: . Chega�dp [meío singular, fazer chegar
atlv� .. A duração da ílumí- t,arde�: �,;�lvez' �m pouco as mãos do .seu patrão êsses
naçao . fOI calculada pelo

I'
Hlégre "»ao.p1'oc'l1re abran-. pequenos .objétos! ,

seu inventor umerícano. em dar a ira de sUa esposa c-om
.

-
.

* '!C. .*

12 anos.
.

c�;:':inhos;· Pelo'. contrário, 'A ..Albânia, .pretende ele-
* *. * : .

. conte-lhe tUd,o pc q_\le_s� ·pas- var a data.de' 4..ct� Outubro,
Um professor de Ohio fez SO�I, .,9 qllj se'. c conversou I}-, dia eni que foi lançado ao.

un.s estudos para saber qual Pl'lllcrpah�l�nte, ·todos os pe- espaco o primeiro Sputnik,
a idade 'em que o homem se. quenos es}:iandalos,. aborda- a feriado' Nacional. Motivo:
sente mais dispôsto para as dos na s\ta noit-e qe pânde- Nessa eeaslâo .a Albânia dei
sua- aí.ívídades de trabalho. ga. Isto l um bom remédio. \,:(\'1 rle-, ser-se menor-v'sateít
Descobriu -os . seguintes da- No dia' seguinte ela -lhe iica- te" do mundo. ';
dos: para- os quimícos. 'entre • rá grata por s.aber novída- _--_- --.----

�g e' �2 anos;' para; Os mate- des .. . para; contar "ás ami·.
máticos: entre 34 ã 38 anos; gas.· ,�

'l,iura ')<j astrônomos: .entre· '!C. * *

. 43 a.47; para I)S inventare.;;;
.

Jae Stockl, um conhecido ALUGA_SE- VÃRIAS EM PRÉ

'l1tre -;:_...? 37; para o.s poe- El'tista �õ 'cinema alemão, DIO TÉRREO .E CENT�AL, IN·
;as: entre 26 a 30 anos. I' hOje. ,já�,.'�.·eio idoso, recebeu FORMAçõES NO TELEFONE

. ,* *- * ? vjsita".�{de um amigo -

3512.
Uma infeliz idéia ou ma- FasseianfIo, com o mesmo

t1eira de fazer propaganda' .peln�
_

ihas de Munique,
cre a Sociedade de produ .. ! a(!0m�a','hado por um filho
tores e .vendedores de Vinho do:'Vi_si�:Í'inte, de 10 anos, ês
na França, mandando im-.1 te �eai�ue lhe mostrasse a

;>rimir , folhetos .com os se-

"I tO�l'é ·di. Catedral. A muito
?;uintes dizêres: "Jesú� foi eu�to� l!I�ckl subiu os �e- Vende-se uma nova e deso_

\ um casamento e tomou. gl'tnl-S, ;;;enqua,nta o menmo cupa<}a na rua do Clube do
; :inho". Querem com isto

. ftld�nçoU o alto aos· pulOS e. Penhasco. Tratar na rua

provar que não é nenhum. ia; de4 .,ma ,gritou� ....Vejam
d b be

.

h b
..... -

t r
.

ba'
. Silva Jardim, ·187.

peca o e r VI!l o, aseau.-:. wl �o� IS q_ ,a .elll IXO e
_

.-,

---,' ,'�,' � ·.-���;::'·;:i/��-��
-

.

,,, C<, ,�'
..,,»·�ro-S E..'

�.".�:>'" ',';-,l':9.:�I""���b'E I''''*AS�::;;S�'!Ii'
'

_ '�',�:;�
_ :�U

-

,

. ··�.����;tt�i;�;�·
;

.
'

CASA

\

O telefone da redação. tilintou:
"Seu" Guilherme está ? ..

E" êle !
. Então escute esta anedota r Um 'sujeito,

-acompanhado de outro sujeito, subiu ao último an
dar- r:é um arranha-céu. Em Lá chegando, anunciou

. .f((� cornpànheico, que ia atirar=se pela janela.
E�tão é outro Íhe disse que ia descer até ,,],

j.inela do andar da metade do prédio, para apre-
ciar a sua passagem por ali. E fez isso, E quando o

primeiro passou, meteu' a pergunta - "Como vai"?
, E recebeu a respoala - "Até aqui vou muito bem"!

é> telefone desligou. Meia hora .depois bateu
outra vez

.; "S�u" GGuilherme está?
- E' êle !
- Você percebeu o sentido politico da anedota

-':

que lhe contei há pouco ?
- Não

.

- Pois aquele sujêito que se pJ.'�jet.ou fe'z o

que a U,I D. N. catarine�e está fazendo.! ! !

--------------- ,-_'

Solicita,

.--------------- -

OSVALDO MELO

CONVENÇÕES - AGORA E' TEMPO Os convênios,
03 COEÚ'atos, os acôrdos, os ajustes políticos, que tu-.
.do isi':o é "convenção";.com algl,ll1s golpes (�e inteligên
da 'qve so denunciados são, depois. de produzidos seUR

O" time,:;. estão aí, pJ:ontos, -Ue chuteira alguns e IÍle's-

A p6lítiea é coisa engraçada, mas, que movimenta,

'.

, .,,(.; >� :
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"O ESTADO" II mofI ."t(110 Didrio I. S(J"t�fC,d4ri,.. Florianópolis, Domingo, 15 de. Junho de 1958
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'---,-'7" - --"- ------,- - --

3

.

nas·'ojà

o acordeão 'IISCALA ,. lhe oferece estas notá-
veis caracterfsticas.

< <,

_- Teclado desmonfável,. de, fixação indi-
vidual,

"
.

.

.

- teclas com molas espirais que permitem
tensão uniforme

..

- Regi.stros nos baixos;:�m p;tetal cro",!�·-
do

-

, "

'_ ,\ .

-, �,Maior elegãncia
o ,-

- Mais leveza .'

- CERTIFICADO DE GARANTIA 'POR 5
ANOS'

,

." "�f
"

- ';qf -.

E-SCOLHA UM - otSTES "S'CALA"
48 baixos: ,2. registros .�

à vista Cr$ 14.700,00'
I OU 800,00 mensais

lviõdélo 1

Modêlo 2 80 baixos:· 2 registros .;.

à_ vista Cr$ 16.000.00
,

OU. 900,00 mensais
�';

Modêlo,� 80 bcíxosi5 r_egistros
à vista Cr$ 16.800.00

920,00 mensaisou

_.

s: r , .r
*,,- �:rj" I ,�L :tl

.� ,,,'"
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"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA'"Flo�ian9Poli�, Domingo, 15 de Junho de 195�8___:::..::::::..:::...:..:�::..:..::::..:. -:
_

i\cha-se. áberto em todo território da 5.a RM e 5.a
DI (PARANA' e SANTA CATARINA) o voluntariado

, para o CONTINGENTE DE SUBSTITUIÇÃO DO BATA
LI-lÃO SUEZ, em serviço no ORIENTE ME'DlO.

C O N D I ç o E S:
- 1) - Ser Cabo ou. Soldado reservista de La Catego--.

ria das seguintes QM: 07-001, 07-002, 07-003.
10-046; 11-062, 77-118, ou ser Soldado reser-:

vista de 1.a Categoria das' seguintes, QM: ___,. �

07-007, 07-008, 08-030, 55-11, 88-123, 07'-075, \ I

-

07-076. 'V e n d e s e;�} :...._ 'Fel' sido licenciado, nos anos' de 1955, 56, 57
,
',- ,

e 58. Um terreno sito à Rua Pa ,

3) - Apresentar, prova de rIoa conduta passada pe- dre Schrader, com 10 me
Ia autoridade policial da localidade de resí-

tros de frente .� 9 de fundos,dêneia com firma reconhecida.,

tendo próximo agua e luz,'l) - Ser solteiro,' sem filho e .não s_er arrimo. P�o-
va mediante declaração eseríta; do Interessa- pela quantia de Jr$ .

do, ,��'t�munhàpa por' p�s�lOã 'i4ôtl,? da Iocalí- 12.000,00. - '1'r�.tar com o .
,

dada dérésid�ncia (fLnna reconhecida). >1'. Nicolau Vleir.) na Es- Filial: Rúa Conselheiro Mafra, 2
ti) - Te,r lÍltura mínima, de ,1,70 m,"'. .' �

End. Teleg.: M E Y E R.'ola In.lústriai." I:' �ti) - bed�rar,.j)or escrito, 'aeeitar o tempo de ser-
.

3 7 1 1viç-o por 1 (um) ano, no exteríor.' I T e i. e f o n e:. ,

.
.__

.
__ . ' ..._�_

��, ·,li��e�l!:f:í�i:�:�tadode.�u·enãosofreupun.i- -----.;...OC-AS-IÃO-. 'OU'ratex e a 'E' 'x'pl' o''S'aNo' Ato'm icação :d�'ran�e. o �e\llPo de serv�ço \�assado pe��" Vende-se uma passagem de ida '.
,.

'

. ..

_.CO�1.t �a Unida .. e), desde que res�da na.locah, '" 'volta ao Rio, por Convair, por ,,'_. ratex" nos testes indica que
,

dade .�ed?:, do Qu!t,r�el .011�!'l servI?:. , apenas Cr$ 4.800,00. Preço real "Hardboard pO,de ag�en \ d.e La s V"egas' o material não. só é resh-_(JBSERYAÇQI!lS:- OS .candlda�os de,;e�'ao Se al?re-' 'CR$ 5c953;l}0. tal' isso" _ sob esse titulo
sentar no Qual'tel"':do 20.0 R. I. (BACACHEJU), entrê QS

..'l'l'atar nas Casas Pernambuca- 'apareceu num dos últimos tente e garantido, mas de
dias 15 e 20 de Junho, a. fiJll de serem s,elecionad!(;)s, com -nas com o sr Osvaldo.

números do "Timber Tra- nas áreas mais próximas da rante o teste, que os móveis monstra igualmente o seuos documentos acima exigidos, ·in�lusiv.e o .certifieadfl de: �
'.

des News'�interes'sante ar- explosão, onde duas mora-
I
feitos com "hardboard" não grande aproveitamento emreSen'is!a; passagens' dos vOl�ntâ'�'i��"at�',h local de a��-� ',��"OIp':ERDEU' 'SE' tigo, em que ie destaca: dias ficaram completamen'te I
retêm radioatividade, sendo várias aplicações no lar

sentação (20.0 RI) 'e o l'etôrno, pá,r!}' aqú-êlesque não fo- -
.

_ Relatórió's oficiais in- 'destruidas, muitos painéis
I
imediatamente utilizáveis moder!!o.rem aproveitados, correrão pOl:. cobta rtos )nesmos:', .

·pede,,-se _à pessoa que formam 'Q.,ue as chapas d" de "hardboa'rd" usados '110' após lavagem da superfície. O relatório oficial, dando- Há preferência para os gure falàhl, INGLES_ou'
Jchou, um Relógio de pur:o "ha.rdboard" (denominadas teste forám encontrados in-

I

Os técnicos observaram pormenores sôbre a explo-A'RABE e para aquêles oriundos do Batalhão de Polícia .

(o Exércitof da_P E da 5.a. RM e 5.a DI e do Batalhão ele senhgra.i. a e�pecia'l fine-· duratex no Brasil) usadas tatos, com a, superfície $ô. que, ao lado das (\onsidera- são, as moradias e seus mó-
de Gliardas. za dé' \'!ntl'egar no escritório

nos móveis e moradias com- mente arranhada. ! ções propriamente atômi.;. veis, está atualmente' ema) NELSON REBELLO DE QUEIROZ da firma M. �, Bott & Cia, provaram a sua, tesistênci'a
. Verificou-se também du- cas, o comportanto do ",du- preparação.Gen. Bda. Cmt. Qa 5.a R� e 5.a DI

no Ec�iHcio Montepio 3.0
quando submetidá� ao tes- '_. _�_. �_,____ _ . __

..

,_, _Confére:
d dNewton Fada Ferreira /' bem gratifica a.

, to de explorão atômica c

CeI Chefe do El\{R-5 andar, sala 301, a qual sel'á Las Vegas (U.S.A.)
MÓveis' e divisões feitos

com duratex foram coloca

dos em d�z moradia's e dis

tribuidos pelos diversos

pQntos .do campo da hplo
são ãtômica. A casa mais

rlistadte estava -a 1.410 me

tros 40 cenh'o da ·-explosão.
A explosão

'

teve' uma po

tênciã igual a 35.000 tone'

la'da�J do explosivo. TNT

(tr,initrotolueno). Mesmo

Tribunal. de·. JustiçaNA SESSAO DO T,RIBU- ordem impetrad"a, vencido o 5) Revisão criminal na
'NAL PLENO, REALIZADA Sr; Des. Patrocínio Gallotti.
NO DIA 11 DE JUNHO _) r--
CORRENTE, FORAM JUL- 3) Habeas-córpus nO ....
GADOS OS SEGUINTES 2.838, da comarca de Rio do

.

FEITOS: Sui, em queê impetrante e'
1) Habeas-corpus n1() . '" paciente Valmor Víüente de

2.843, da _!oínarc,&, de Flo- Campos. Relator o Sr. Des,
rianópolis, em que é impe- ADÃO BERNARDES, decí
trhnta Basilícia �aria e 1 din do o Tribunal" conceder
pacientes Orlando Faria e a ordem, unârrlmements,
Orlando. Brites. Relator o �) (_
'Sr. Des. ARNO HOESCHL, 4) Habeas-corpus na ....
decidindo o Tribunal, por 2.839, da comarca de Ja-

487, da comarca de Capín
zal, em que é requerente
Horácio Borges Vieira. Re
lator o .Sr. Des, ARNO
HOESCHL, decidindo o Tri
bunal, po.r unânímidade

.

de

votos, não conhecer do pe

dido, por não ter a senten�
ça revidenda transitadç, em
julgado,

�)(�
6) Revisão criminal na

449, da comarca de Porto
União, em que é requerente
Emílio Loss. Relator o Sr.

.es. MAURfLLO COlM-
.

;y

BRA, decidindo o 'I'rfbunal,

'unanimidade de votos,
ga�' a ordem impetrada,

-)(-,
2) Habeas-corpus nO ....

2.840, da comarca de Ca

noinhas, em que é impe
trante e paciente Jaime Ma
ciel. Relator o Sr.. Des,
MAURILLO COIMBRA, de-

ne- raguá do Sul, _em que é im

petrante o Dr. Príamo Fer
reira do Amaral Silva e pa
cientes Ricardo Heín, An{a-
1'0 Nunes Garcia e Paulo por unânímídade de votos,
Marcelino Coelho. Relator o deferir 9 pedido, a fim de
Sr. Des. VITOR LIMA, de- anular o processo desde o

I'

cidíndo o. Tribunal, por unâ- despacho que não admitiu (I

nimidade de votos, denegar protesto, para ,recebê-lo co

a ordem impetrada, '

mo recurso de apelação e,

em consequência, determi
nar se prossiga em seus ul

teriores têrmos.

cidindo o Tribunal, por
maioria de votos negar Il -)(-

Ministério da Guerra
III Exército

5.a Região 'Militar e 5.a Divisão de Infantaria
QUARTEL GENERAL

,BATALHA0 DE .�UEI
V O L U N'r A R I A D O

.

-)(-'
7) Revisão criminal na

446, da comarca de São Joa

quim, em que é requerente
Raul Arcênio. Relator 'o Sr.

Des. PATROCíNIO GAL-

LOTTI, decidindo o Tribu

nal, por unânimidade de

votos, 'deferir a revisão pa

ra reduzir a' pena ap1icad'à
ao requerente a 12' anos de

reclusão;

S' E U E, M

F L O R I A N, Ó P O L I S

ESMERADO SERVíço DE "REHAUR1NTE
,/

PRAÇA 15 DE, NOYEMBRO

,
. ,

Esmalte
-

,

-ii _.

.4t
'

NãO' ,possue poderes, mágicos ••• .. , mas pintá tudo.
do gradil de entrada

,

até a porta dos' fundos.

:0urabilidade. resistência. brilho 'e rendi

mento são qualidades dobradas iro

......

Os técnicos em pintura vão lhe inlOrmar
.

que o-Esmalte Extra Rermer lhe ofe

rece tudo o que as llIell�llres untas oferecem

e ... mais alguma corsa'

Resolva todos os problemas de pintura com o

Esrnalte Extra Rermer __: a trnt a para

mil e uma finalidades'

.� ...: ..

� lembre-se:

.J. 'rIa' depinlt(lê).[ir rn8r'(? .

» >I

da'ag Ilnfa!1 {], '

quem ',' , �.'

,R�N��,!
".,-'"

í.·�:",\·�-.:;'� \

RENNER t-4Ê:R'�MANN- S. A.

C 1 ,A.

� ,..

PRO,GRAMA DO MES

000

">.

Deodoro 33 Fone: 3740

Dia 14 -,Sábâdó -.,'Soirée dós:Estud,an��
Secuntlários

' ,

•

Dr. lázaro 6,onçal.
:"'�es de Lima

i
'

Cllrugiio DenU.ta

Avisa seus clientes e amigos que

de regresso da Capital Federal,
rea.ssumiu a sua' clini c,a. odon

.tológic.a. '

,
.

" '.

,Consuitó-l>i:9', :e', '!Resi:dên'ili.a
,�' 'lc:a't yia;��;"'i17' � }/i':

\

.'

Dia 28 .�. Sábado Sensaçional festa
Bahiána,

'

organizada, pelo famoso, Zé
,

Coió.
'. I

c:

"
.,

•

..

\
i

j
5.
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$283 MENSAIS-
_I

._ --------_._---_._---

"O ZSTADO" CI mob 4ntigo Di4"no eI. Santa Catari....t
.

------------ ---_.-

Florianópolis, Domingo, 15,_de Junho_d� 1'958
., _ .. . . .. . _'_�_---_----.__ -. _�_

---- - --------- -

-! -_ .. _-

•

.. _\

.

da' Caçullnha�,'.-
.

4.
---_

1_

"1
I

,1 ,

�

� '1 --::::-.....-......í -

. � �"_�*"

hi::::�� crp������ .

�
� F�stei.ndo a õnaugur.ção d. • -Qck'�o I/Caçulinha" e em agradecimento a preferência recebid�, dúra_nte �fl�

34 anos, A MOOELA� O,E '�OOAS, está fazendo ofertas como estas:
• �

���0-t7l0@' v��������

• .1-

Tailleur pura li - ----�------,; --"1

Manteaux - finíssima lã o

murça - $375 MENSAIS •

$1�5 MEN'SAIS'

". : : I'·1

"

Casaco de pele lontra -

Elegante tailleur

,.

$183 MENSAIS'

Mal�teaux de lã -

. $13.5 MENSAIS.

Maravilhoso· tailleur -

-

Durante esrà' festa tle .inau-.
guracão os pr ecos nas vendas
à praz o , ser ao os rne srnos ,

EXA TAMENTE OS MESMOS,
como nas vendas ii vIsta

$266 MENSAIS.

Estola de "Brumel"'- cinza
...... $350 MENSAIS

Manteaux de

pele 'Iontra -

'i

$.566 MENSAIS

--.;.....__
;
'", .

.
- - - ---�. ..

11 "-L.,

. À'-'MOD!LAR, -ccnvida você par� festejar à int1uguracão
da sL!_a' '�'ca�ui�inha" I aproveitando estas ofertas rnc()mparáv�js
,e que _jamais- serão repetidas I

... _. -_ ---
_ -,

..-.--_- '\--"'_--�

. "

Saia

-'---"d",
.

O···.
$100
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Florianópolis, Domingo.i.Lã de Junho de 1958 "O MAIS ANTIGO DIA 'RIO DE SANTA CATARINA"
__

t

•••••e't;••c.�tl••••o•••••••••••o e•••••••••••:.:�••••••••••Q;••••••••••••••••••�.c.e••��••••••• IIl•••••&.&&ec&a.ll:""e�0l:.e&"�<ro�r-�t"' d6U!:1 DIA' 1\, LÕE� DO CLUBE DOZE DE A695TO "CALlP50" - O MAIOR SHOW J.Á APRESENTADO EM. TODO O B. RASIL - UM ARCO-IRIS

::1. A IA,D"O', FIr.U�'EIRE,�.SE' X" .. HERC' ILIO. LU'Z"
.

�Ql ·":�·:_�"._. DESENFREADO DAN·ÇAAO�OMDETAMB·ORESDIABÓLlCOS COM VOIES D'ÁFRICAANIMANDO os CORPOS·Co'NSTRUIDOS,EM·ÉBANO.-
, \I ' 'lI ,:

.

.

RESERVA DE .,MESAS NA SECRETARIA DO ClUBE AO �REÇO DE m$ 300,00. "
.

. __.._._.-- .. _-_ -- - _. - ----- ------ '-- - - - - -----.------- ----.-.:::------- .. --::------.-----i,- �.�----'----- ----:,:--,'--- ---- ..........:;....__-'.----' .. - I" -._ ... .I<�-'".,...-----...

I .'. / ,.' "'., 1l0IS J060S DE 'ÀMADORES NA TARDE:DtH'I'�PELA MANHÃ A RODADA D E JUVENIS I
I Fomos informados que, em Ylsta do m áu eStãdo:d� cancha, IH'OvotÍcio'pelas chuvas, os organizadores do espetáculo, futebolístico i
I benelic�nI� �ue �t�va mfrcado,� ra !Iar.d� de,�o�e eque;cOftifria'de u m amistoso entre Her�ílio Luz e Figueiren�e� resolveram I
: Iran.sferlr _'

sloe-dle' .' e fes.Ja>-esporll ,�. Em'Y,ls.la tclSSilj ii f�(i.F.�:reJoIY,eu ef etuar na larde de hOJe a rodada ama dorlsla que por :

I duas vêzes fQra trànsferidà. '�s 13,�0' horas jogárãoSão Paúló é udiaose às 15,15 horas Postal e Vendaval. Prê ço único Cr$ 10,00. I
i "

_
Pela ,n)anh�'jógaião os juveni's: do lvai x Guáràni e Bocaiuva x Paula Ram ós.

.

, i
••••••••!!•••••••••••$••••&••••••••� &e•••••�••••���8�.�a•••e••••••••••v•••••••••t•••••�B•••••••••••••••••••••••••••••••_••••••••••••5•••••••••�••••

,

' - - -

- .. - ------
- - - -- -- _.- ---- --- -

--------

C'a.�s[fiç,a�ã� .. ,p�rat�� quar.ta� �e .�inais
Esse o objetivo de 14, naçoes� hOJe na Suecla -Ja classificada a Sqecla e ja ehml�ada a Auslrla - Brasil x Unlao S oYleflca, ,a lula alra·

M:l:(�':, �o�::og�:�aT:�a s:� I
.>,

ção de hoje - Fala-se em modificação na equipe brasileira.
$I:!-�-

guinte : Lhorst "CHolal).da).-""', GRUPO II Em o.BR�O -' (No Es- Solna FotboJistadion) - Rio :e Janeiro: MÉXICO .,"L,:�do qua lificado para a

GRUPO I Em HELS,lNGB.ORG Em ESKISTUNA - (No I tádio Eyrava'-'Llen) - As Às 15 horas, peló horário
I
x PAIS DE GALES. Juiz: . r.uta de final.

Em MALMOE - (No Es- r No Estádio' do
" Otimpia) Estádio .Tunvallen) - As 15 horas, 'il}lo horário do do Rio de Janeiro: SUÉCL\ Lcmesic, da Iugoslavia.

tádio Idrottsplatsen) - b -:- Às 1f> horas, pelo fuso 15 horas, pelo horário. do Rio de Janjro:. FRANÇA x HUNGRIA. Juiz: Mowat. . Barideir-inhas": Codesal

15 horas, pelo horarío . cu, horário do-Rjo de Janeiro: Rio de Janeiro: PARAGUAI. x ESCOCLt. Juiz:' Bsoezi, Escôcia. "Bandeirínhas": � Uruguai) .

e Latichev (U;
Itio de Janeiro: ALEMA:' 'CliECOSLOVA:QUIA x AR- x lUGOSL,AVIA. Juiz: Mac- da Argentiàl-a. '·"Band.eiri- Nuffel (Bélgicá) e Drag- ,�: S, S.):
NHA x IRLANDA DO GE�TI.N:A. J��: Ellís, da ko, ela Checoslováquia. nhas": o'I�ãnfUni (ltalia) voll (Noruega). GRUPO IV

� � "'v � �'ti. ,

NORTE, Juiz: Campos, d.f l;í.l.:la;'�rra.' 'liBandeirinhas" "Bandeirinhas": Grifiths e\W'yssilih� (Suíça). Em SANDIKEN - (No Em GOTEMBURGO

Portugal. "Bandeirinhas": Laefe. (Ingla��i;ra)· e Se:- (País de' Gales) e Gardea- 'GRUPO III ' Estádio Jernvallen) -:- As (::,[0 Estádio Nya UlJevi)

Ahlner (Suécia) e Bron- )elt (Austda),': zabal (Espanha). Em EST�COLMO - (No 15 horas, 'pelo horário do

6

z,niate entl'e três equi-,
I-ES - Se as três melhores

JL(uÍpes de um mesmo gl'n-:
1:0 terminarem as oitavas:
c f'inal com o mesmo n ú- i

,:121'0 de .pori.os ganIíos (é 1
:J que vale para a Copa do:

,�s 15 hOl�as,. pelo horário ,,�_ll"_(!(l), haverá necessida- i
L�c) Rio de Janeiro: BRASIL de do cálculo do "gnal-ave- :
; UNI.Ã,O SOVIÉTICA. Juiz " ;;2" par.i apontai' o 'Ve:l-:
Cuigue, da França. "Ban- ;;:::d�r .dêsse grupo, Quanto i
:,irinhas": Jorgensen (Di- J segundo colocado, se- I
�.:pn�l'ca) e Nilsen (Noru,�- rS apurado. numa parti-:'
,i.

.
tL:-d:c.�p·mpate entre as duas:

Em BORAS - (No ,Es- 'oL;trás equipes que apresen;
.. :,dio RYJ.Vc':lIen) - Às 15 "T.:,r,1 ,menor coefie.iente!

é:
����--����c:

...

•
I
-
c::a
.....
•

.,
c::'.

-..__/...:---�----__.��-
• ATLETISt1D·REn

110 �:oül:l.Verag"e" (div'jsão:
--dos �entos positivos pelDs;'
te!1tos

.

negativos) cIassifi-;
_. .__;--_=+---.,--_., '.' _ .. __ "L.::=-_·_ �'.:...".:.-__

'"

� ",1, da
__ Dinamarca.,· "Baú- '::lndo-sc o vencedor para �

Catarlnenses X Gauchos,
..

i avêgantes 1�:;�;�;�hZl�l�iui�: ���:�:::::��;::::::; ::::-
CREDENCIADOS OS NOSSOS A VENCER TRES DOS QUATRO PÁREOS NA MAN HÃ DE HOJE - ALFRE� Como "'�E=:���dm,o," �:' u(��'t�:oi�;ó::::%;, .�:. '

Em PÔt'to Alegre, na fr,- D�NHO IE ODAIRr O "DOUBLE" disputas que assinalarão e,ctre remadoI'es dos dois g·eral, estarão' classificada"l um 'ly,ésmo grupo termina·,

mosa ràia dos Navegantes, I !:ovos e sensacionais di.lelcs Estados vizinhos. I p.:ra as quart;a's de final as' l'L:tl :�ó' o;tavas de final C'OI"ú

voltarão a competir as guar A seguir será corrido o força para que não seja ._- '=�"."'� �
- .. __.'

'--;-
� -'.

�'- - - equipes que alcançarem a' l1le�'ma quantidade {lê

nições de Santa Catarina e páre9 de single-sIs,jff, de- folgar'.a a vitória dos locai". SOCiedade Esportiva Bandelranle
do Rio Grande- d-o Sul, vi- v�.n.do o. cataí'inense Alfre-; E;, finalmen�e, " correrüo I ��ceben�o.�, e/,:�gl'�deCe�lOs" o Dr. Jo�o Antônio Schaefer

sando assim maior inter- .
(hnno'vencer de ponta a os double-sklffs. Neste OilCLO abalxo:. Momtores -

A ,: b':'
'

.. 'ti' :..

t'
.

',"-po'nta-
,

.

I pa' l'eo ter'emos chan'ce '�e ;'Brusque' � n1'aio de 1958, Punho e Handeból:
cam. 10' espor vo -en re. '0'$ • J"" ," '-' , " ,

"

.',
-

I,' ; ,'.. ,'.. ',' •
' \ ,-, _ .rInlo. Sr. Redator da, Bruno Appel e Geraldo Ristow

dois h:stiadds ,-
"

.
, I O"" d "d' "trl\l'Efar. A guarlllçao cata-' " '. d Volei e Basquete:.

pareo e
t OIS sem .

. " Secção E�orhva o

Hoje QS aficionados gall- , 'd I
'. - rlllense sera formada por Jornal HGÍ ESTADO" I!ton J, Pruner e Werner Ristow

, . ',' sera VenCI o pe os Irmaos t
• ,,',

h'. :
.

c'ar:a- 'quRb'o
.

\

I Alfredinho e Odair Furta" 1
C os pi esen I.. O

� ,

- holandeses que represenh- . . _

' r
d" t'

•

d' E'. I . -_ . 'do ViSto nao . ter seg_uido FLORIANp'POLIS . - Bruno ,Appel
IspUlaS. en re os OIS iS

l'í'-O o remo gaucho. Todavia'
-

'.. Tenis:
I

..'

I .

.

Manoel SilveÍra. I Prezado $enhOl,
tae os.

. . . _.

a guarlllçao catarll1ense
I .

Apraz-no;' comunicar-lhe que A(lberto Genrich e Joine 'Regia

Na p1'lmelra compebçau (Nivaldo Danfenback e EJi- . E' enorme o interesse dos em data de 10 de abril p, transa- Socíal:

da manhã estarão em lutr. zíário Schmitt) fará muita lficioilados gatlchos pelas to em Ass��nbléia Gel'al Ordin�- Rel11yJoão Bralhi, Arthur Sch-

, ria foi eleita a Diretoria que dl- 10'sser,\ Carlos Azambuja,. Cyro
-------------------

-.------, . ---

I rig;í':á os dest'nos di Sociedade Gevared, 41fredo 'Koehler, Alva-
.

durante o :corre.nte ano, ·ficando ''o Essingel', Warino!> Klin'g, lrm-

I a mesma a�sim 'constituida: 'gard· Niebuhr, Olga' 'Schlosse'r e

I Pl'esident,e de Honra: Ruth Mosiman.

I Otto Rena1ux Departamento de Yeter,,'nos: tOi' g.,uhos, haverá um jogo

Pl'esidel)�e: Pedro Cervi e Wilimar R-istow ltese:npate, se neCeS$áI'iO.
Aly Wehliluth Conselho Fiscal '(Reeleitó): ..

, t
. .

1Sl0 )'0' ,pie S2 aIs eqmpcs
Vice-Presidente: Adolfo Schlosser, Axel Krieger e

fo:'em as detentoras �lo
Valédo Walendowsky 'Osvaldo Gleich.

!
1 o Tcs6ur�ro: Colocando-nos a!> vosso intei-' nL.ior número de ponto:;,

Ku:'t Sch�sser 1'0 dispor, valem?-nos do ensêjo .,ubJs estarão automàtí<:c.-

I 2
..
0 Te�tu�eiro: '.. pua apresentar-lhe. nl protestos me 11 te q llalific:1das. Se o

I
Eric'h Hoi,fmann . . de alta estima e distinta consi-

_'111pate, porém, fôr enh'e
.

1.0 Sed'etaTi.o: _
<)eração subscrevemo-nos mui

,

'�. "F h" ",(H'dial 'e ,
',,,[S equipes classificadas

I{ubens �ose acc IPI

I
-

-

2.0 'Se�i'etãrio:
.

Aterrciosam,enbe " li '0 abaixo da vencedora

Orlando rr�ncisco M�ller pi S. E. BÀNDEIRAN�E (; �)'l'UpO, haverá, entã,),
. � E t" Al.·V, Wehmúth, - Presidente , ,

Dll'eton spOl' IVO. "1 .:e_essllLule do Jogo-desern-
''''1:anfrcd� Hoffmanh Rubens José Facchini - 1.0 Se- -

Ol'fldot: I
c�'et�l'io, i)�:L,.) para conhecimen�o do

_------ ---l-. ,,---'.-'--
I'

-

:
-

.

j
I

:"li.'J'as" pelo horário d,o Rio

:0 ,hlneij'o: INGLATERRA
: AUST1UA. Juiz: Asmus-

-

'

----- -------�-- - ---"'-<--_._,

L:lÍor número de pontos em pontos ganhos, haverá l1e"

cesc:idade, também do C:1;

cu�o· para apurar. o "goal

aV3!'age';. A equip� que 'li
V€l' () piar coeficien.e est�,
I'á c:escl.assi!ica(.a, devêndo
as duas restantes disputa�·

.

--....__
LIIr. jogo-desempate, a fim

de alcançar a classificacJ�')
nas quartas de final, como

2. o colocado' de seu grupo.

Empate e:1tr2 quatro
equipes - Se :ôdGts as qua-

gr�pos;

r cderá aconteceI.., entretan
.

o, r.' CO,l :agem de pontos.

Volei Feminino:

_-

�l;J:) .. ·,-es ::-ntl'\') concorrentes

L' ,1 :'�l [;rupo, razão pe!�t
'1.1

n I fOl':im elaboradas as

detE:)':ninações aLaixo, abor-
(I,El(io cada caso em parti
étilar:

En�pate entre duas eqll;
pes - Se duas eqbtipes 110

os "quafro com': catarinen
se e gaucho, páreo êsse que

pl'ovavel que duem 'Zite,

CLl'rinch.l, Pelé e Pepe.

mcsn:e grupo terminarem
,

a:; ,oitav..as de final com n '(;10. Equipes . e um mesmo

me;;ma qü'anti,:ade de pau.. !�lltpO term:!1,:l'em as oib

v ..._ de final'Ç:om a il1esma

':t :tn-tid:l!�e ele po�tos ga

'1::0S: haverá dois jogos de

:':.'é:mp� le, classificando-

deverá ser renhido, tendo BROCAS PARA PERFURAÇÃO
DE ROCHA EM;os nossos chances de v.itória.

A guarnição barriga-verde
correrá com Alvaro Elpo,
timoneiro e os remadores_

Dionísio Schmitt, Francis

co Schmitt, Wilson .Boabald

PEDREIRAS
3� par�1 as quartas de fipa!
c,; "enN) Ol'es dEfssas duas

ll"'';!:(S 'reiejas, a SErem de

'�:,::'.HL.:; rnr sorteio.

e Sadi Berfen. MINERAÇÔEI=>

OBRAS PÚBl-ICAS

EC EMA
Não PI luúl,,1 'Jue eczelnas. erupç�e:;.
micol;'t'�. nl:"ll"}::::has vermelhas, ffIei ...

raso a'''lle ULl "psoriasis" estraguem
sua p",If>. Pt'r'� Nlxoderm ao .seu far
maCf'U i('o h".w mesffiQ. Veja como

Nlxocc rn ::I.(,f-I;)'�\ .c(Jm a coceira em 'l ,I
minu ':-' P r p!damente torna sua

11pele ",:>('ia, (·,ara e aveludada. A

nOSS.:l �arantia é :� sua maior

l)l'otet.:D.n . .

/.
MODlFICÁ'ÇÕES

Fala-3e qlle O quadro a-

.ll)J'á lflOdific:1do,

"O gSTA.DCY· u mau antigo Diário d. Santo Cata,.."'- 7Florianópolis, Domingo, 15 de Junho de 1958
- - ---,-----.� .... _---_ .. ----- --�_. -----_---------- .- - �._- - --_.�-- -_.- --- _,. -_ --- ....-_._--- ---_.__.- � -----._- ,..-----
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Brastemp lntró duztu no Brasil um novo

conce,i1o' de qualidade, em motério-
de refrigeração doméstico, opresen· .

toodo maravilhosas inovações, .especi-i
o;",ente concebidos poro os condições'
brasileiros. Êsse pionair ismo em qUoli_1
dade tornou-se uma trediçõo Brostemp:
graças o êle, Brastomp impôs-se à

pref.erê�cia consagradora do público,
,

que aumento sem cessar Apoicdo
. f.,j' I,}.<iliitferêncio Eilm expansão, Brcs
'1tPtf.t\ temp'-�� continuamente o suo

qualtdadeY A linho Brostemp é -umc

linha d� pioneirismo e tradição em

qualidade 9 asnlo!

/

Eis a famosa linha Brastemp
consagrada em todo o Brasil: .

�- --- -- -� -

!;mmm�mmm�m�mm;m;�H;;;;
-

zonas.d.·frlo
dife rentes
para os mois
diversos fipos
alimentQ$

Conquistador - 8,5 pés.
(24.0 litros)

Imp!!rodor - 10,' pi,
(300 litros)

I

�i!

espacO
integral
.J:proveitolllento
�otol do espgçCi)

/"

'(

,

,

•.• '•. ,

:; '�
.

:; t... ;.. '\
....

•
'f.eheimOele,"o "

(Jade SeI Qblda'
I ..

.

,até, <lQ.11lc Q'

'çQtóv�

I.

O)·qu.e vai ,p_elo� Mundo �Ji$oEêôRôomi�s das ÇlassesObrelras
�!�.�asd�ri��!��� ���or:i���� I �:�;�Ta��:e u: t���no fO�� �:�::��ec��� �:Z:�:n��eja' Po'dem Conlrlbullllr pa'ra o Progresso"ques armados entr:c as

CO-I
duas horas, durante o qual --

munidades Gregas c Turcas. Mazzola torceu o tornozelo. O b h l' A _

R b 11
.'

d'
, .

'

'ESTOpOLMO, 13 (U. P.) Os dirigentes da seleção in- .

aü �re rao e e o e llUel1tos senos q!!e se pro- -Blumenau, pelo seu progresso exato, no lugar onde se en-

_ A seleção Brasileira rea- formam que foi aplicado ge- , �m ndOS lllcorporadores do cessam entre nós. Disse-nos ,I e gr4,u de civilização; sem contra o velho e tradicional

r h' I h- 11 t f t d I
..>'ra de Hotel Blumenau o Dr, Ar�o Rebello: dúvida, também, o ponto es- ! Hotel HOletz, oferece inigua-

.���" ...°.L�l:"4;.�.�!;_..:��:,..e:%;.,..;�e �mpreendimento da COMPA� - Sou ligado diretamen- colhido para a construção do' lável situação para o �m-

O TRI� 1\ NO SUL DO BRASIL
NHIA . MELHORAMENTOS te à iniciativa e, portanto, I, estabelecimento, que será o preendimento de vulto pro-

nJU )E 'BLUMENAU,
Á

lançado, pessoa menos- indicada para I mais luxuoso do sul do país, jetado;
•

.

"
I_)lanejado e d.istribuido cõm falar' a seu favor, Quem SR- é dos melhores.. Estão pre-,

nelo Eng,.cnheiro AI'I,rônomo ,�xclusividade, pelo CONSóR- be ler e escrever, entretan .. I vistos na constrU(�ão da obra, Continua o Dr. Arão Be-
r::r 810 DE DESENVOLVIMEN- to, e tirar das coisas a sua: detall'les de insta�ação capa- bello:

E'nCAR ",,-,uuANDES TEIXEIRA
TO ECONôMICO S,A. de razão de ser, compreende zes de satisfazer ao turista

',� .I(L�il· i'lorianópolis, Falar sôbre a desde logo que o empreen- mais exigente, mesmo aos
.

O livro O TRIGO"NO SUL DO BRASIL, escrito pelo 'Jersonalidade de ,nosso en- dimento é dos que fafam à daquele tipo do, inglês que
conlvr.'ido comentaristã de assuntos agríCOlas, o enge-

revistado de hoje é supér- alma do blumenauense, por aconselhava O' filho a pro-
nheirr ,agrê.nomo Edgar' Fernandes Teixeira, atúal dire.. 'luo, pois é sobejamente co- ser Blumenau uma parcela. curar sem_�re·o melhor e não
tor da I:ivisão de Estações Experimentais do Instituto '1hecido o 'ex-constituinte de viva do progresso do estado, ! o maior, O loéal, não é pre-'
A.grol1:')mico de Campinas, analisa em linguagem clara e I 4, o advogado brilhante, i,) Um hotel nas condições do I ciso acentuar na quasi, con-

simplm, todos .os prol;>le:nas_ do eult�vo, transporte, arma-I lon'lem sempre voltado para que se pr_ojeta fazer é obra I fluência do Rio G:,;trcia com

zenawcnto e mdustnallzaçao do tngo em nossa terra. I
,s l:Joas causas e os empreen- 'ue interessa ao público de .. o Itajaí, ou para, ser mais

'I'an�,o na direção da Divisão qo Fomento Agricola da I
Secretaria da Agricultura de São Paulo, como nas es- I

_m��'''�'-'''''' tações experimentais do Rio
;Y\'"7•. G1'1J1)IT.�Ej!§�""E�m,i�.ú.l";�;'ii�": Grande do Sul e de São

, .". . .' Paulo onde trabalhou du-
rante'muitos anos, o 'agrô
nomo Fernandes Teixeira.
dedicou toda a sua vida ao

estudo do trigo, inclusive na

supervisão de campanhas de
fomento. Ainda na ultim,a
saf�'a, por incumbência dO
;j-,melho Coordenador do A
·.1aSl::; imento, órgão da Pre
sidência da República, o Au
:01' D3reorreu mais de 3,300
"uil ';metros de estradas de

I
:, ,d 11:0111, visitando estações
:: I),;. Í!uclltai3, grandes e

, _ ".
.

. j)�(l·.l"lL1.S lavouras, moinho.3,
,

.
.

centros de armazenamento e tral1_porte, coope�'atIvas, _etc"
nO Rio Grande do Sul, como em Santa catar�na, 110 Pa

!'J,na (' nu São Paulo e póde afiem::"r com confiança que ,a
: laVOU""a do tri:?;o se exp::mdil'á a t 5 se ,transformar �a maIS

p.;dernsa e importante ativicJ.ad� y;gncola do BraslL_ .

i Ej�, pois, um lwro para ,ser lwo e consll;ltado nao s�
J l::0ntr.' p::>r agricultores,. agronolnns, eco�o�llstas e adI?l
! D:'tn,dores, mas por ,toJos os PJ::1'3 brasIleIros que se �n
'1 k:,':j<jU,11l p,:lo problema AundJ.mental da nossa eCOn?mIa:
, o _;.l(!)l'imento de pão, principal .8,�imento da populaçao de.
! :c(l) o território nacional.

348 PÁGINAS;- 40 FOTOGRAFIAS
PREÇO: CR$ 200,00 O VOLUME

Pedidos pelo
Reembolso Postal para,

.CAIXA POSTAL .11.153 (Pinheiro_s",--_
,,,SÃO PAULO

PARIS, 13 (U. P.)
Anuncia-se hOje que o pre
mier de Gaulle e seus mi
nistros começaram '. a redi

gir' hoje, nova constituição
para a França. Os jornais
de Paris publicam a inf.or
macão, surgindo o nasci
mento da quinta repUblica,
Esta, ent9?�m..t.o'"' somente se

oficializará quando a Nãeão
. referendar a nova constí-'
tuição.
BEIRUT, 1� m. P,} - O

general, chefe da força po-
'ial da ONU no levante,

declarou quel;necessitaria de
cinco mil homens para fe
char compl�t�mente as �ron
teiras do L�bitno, Tal medl-
1'1 éstá s� agitada pela
.YNU r ,\ � ão liba-

8"'� j
u.� �" ....� do. de

arm'ai3,l da Sma, � 'i- o 'para
"3 rebeldes do Líbano.

-:
:'iICOSIA, 13 (U. P.) - Es

.ão sendo e jlerados hoje em

2hipre setecentos paraque-

- adora essa sensaçlo
de frescor &-limpeza

-

-.0 capital está sendo
lançado pêlo CONSóRCIO
DE DESENVOLV�NTO
ECONôMICO S.A., poderosa
organização do sul. do país c,

.

em breves dias, teremos,
dentro do plano pré-estabe
lecido, subsQ.rito o capitd.l
que é da apreciável cifra de
.10 milhões de .

cruzeiros em
18 chaI?;lados mensajs,-O pro-
jej.o do edifício' foi cuidado
samente. estudado e plane
jado dentro dos requintes
exigidos pelas. condições
atuais de gõsto e comodida
de: Acr.edifio..-q\le den,go de
dOls anos teremosem no-';,sa ,-
terra, ,tão acoIh.edora e pro-

-

curada, um hotel à altura d�
seu progresso. Teve, sem dú
vidas, a idéia, o melhor aco
lhimento, magnifica recep-
ção em tõdas as camadas
sociais, que sem dúvida a
todos interessa, inclusive às
::lassas classes oóreiras que,
em geral, nesta região, des
,frutCtTIl uma boa. situação e
são possuidoras de com- .

preensão para os problemas.
Acredito mesmo que elas,
dadas as· facilidades das cha
madas de capital, co1aborem
atr�vés de seus membros
mais folgados.
! E conclui o Dr. Arão Ra
Ibello:

...

Patrocínio dos
.Revendedores

DIÁRIO Dl- t�ANHÃ
Ondus Médias -- 1 801 � ���Iodtlos

",J Ondas.Curtas ... 9�675 kirociclos

-.__ ",-,..... 1

ATRAVÉS DA RADIO
·''''Ii.

que Kolyno, deiu'
na b6:ca!

y!.1.

EM CADEIA COM A

RÁOIO BANOEIRANTES
. �

fi.. MAIS OUVIDA EMISSORA O_E ESP'O'RTES ·DO-".
TRANSMITINDO DlRETA.MENTE DA SUÉCIA!

.
..,

\
' -

- Não terão os nossos

operanos mais capacitadOS
de que se arrepender, apli
cando suas pequenas econo
mias na COMPANHIA ME
I:.HORAMENTOS de BLUME
NAU, pois terão uma retri
buição condígna para o fru
to à,e seus trabalh s.

Ataque. de asma a bronquite ar

rulnam lua saúde e enfraquecem p
coraçl�. M.ndc�o doriüna rà_plda,
ment� aI crlsea, .tre,ularlzando' a

re.plraçlo e àaranUndo um lOnO

tranquilo delde O primeiro dia.
Comp"l'c Mandaco aiDaa boje, os.

urllnt� 'f$é • lua
_

mal..,. ",l!�q��o. :

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA
f

CATARINA"8 Florianópolis, Domingo, 15 de Junho de 1958

JUIZO DE DIREITO ,DA CO-

•
MARCA DE FLORIANóPOLIS'

" '« lcíIII t. a I'
jurídicas. E para os que já não

(l.a Vara) ...

se encontrem documenta'riante

Edital de Citação -com o prazo
pede o depoimento pessoal da

de tr:nta dias (30) dias
Suplicada sob pena de confes-

O D�utor Eugênio Ti'ompo- .;U, bem as s i m o depoimento da'

ws ki Taulois Filho Juiz de Di-
testemunhas abaixo arroladas

reito da .La Vara da Gom�rca de .

em combinato com um amante. mente o adultério.' Para verifi- . que cornpasccerão reru Juizo" i nd e
s ,

Fto rianôpo lis , Estado de Santa G.o) - Ante êste fato, procu- cal' o adultêrto.." ensina-nos o
pendeman te de intimacão.

Catarina na forma da lei etc 1:.0U, por in�ermédio de seu pai, mestre Clovis Beví laqu a, "basta' )5.0) - -Ass im serÍ'd�, pede e

FAZ, SABER aos que o ;�'e- reaver o filho, pois não podia um desvio ao preceito da fideli- requer se digne Vossa Exce lêrr

sente edital de citação com' o
sabê -Io em companhia de outro dade",

_
"E o "DESVIO", que

;1fl ordenar :a expedição dó edi
prasc de trinta (30) dias virem hO�lell1 que não fosse o seu paí, transgride o preceito de fideli- .àl ci.tatório' contra a Supl.cada,
ou dêle conhecímento tiverem, propondo o desquite amigável. dade, a que era obrigada a Su-

� fim de que se .Ihe veja propo

que por êsse meio ficam notifi- 7.d') -, A Suplicada, nb en- plicada, foi patentemente de- '" presente- ação de' desquite, ale-

cn.dos todos os interessados in- tanto, foi
í rredutível _ somente monstrada, S:':,n,do o que fôr a bem .de seus di-

cortes, da ação de desquite mo-
- consentiria no desquite, se o 12.0) +: O Direito Civil, esta- ,,,los, sob. penas da lei, para que

vida por CAULOS NAZARENO Suplicante lhe desse a "importân--
. belece a regra fundamental, ,pa-, �flna), seja julgada procedente

FIALHO contra ELI DUTRA cia de Cl'$ 6.000,00 e lhe confias- ra que o abandono do lar sirva "1'01' sentença se decreta o des

FIALHO, cuja petição inicial se a guarda do filho. Com isto de elemento ao pedido de d'es- ,;�it�, sob as pronunciações l
vai abaixo transcrita'

'

não poderia concordar, de manei- qui te "Abandono- vo.luntãrto do' lhrelto, devendo, também, ser

Exmo: Sr. Dr, ,I'lliz' .de-cDi.reí to ra alguma, o Suplicarrtey pois O- lar' conjugal, durante�d�is anos
I ,;il'!lLI,? Q Sr. Prom.otor pJblic'o pa

da La Vara desta Capital. CAR- que ,miris lhe feria,' era ;e1' o fi-, contínuos" (n.. o IV do al:tigo ,'::I (IUe, na forma da lei assista

LOS NAZARENO .FIALHO, b rast- lho em d:nl1panhia de um esfra- iS'! 7). Duas, pois são as. 'condi- :I Lo do processado. Para os fins

leí ro
, .casado, comerciante; rest- nh o ," e, nas mãos

.

de uma mãe ções que configU1:àm o abandono; d':l direito, declara, quo o casal' aspectos dos mais fasci

dente e dcm icll iado à Praça Ge- -urespnnsável. J; I voluntariedade e a continuida- nao possui bens,: nem dividas

neial Osório, n.o :t6, nesta Capi-> 8.<.)-)· - Ai)roxjmadam,imte, :no' de por' dois anos. A voluntarie- ati�as ou passivas, como também

tal, por seu bastante advogado e
"nêS", de -ftmho -de 1957,' a Supli- dadé se deduz ci!i:ía, quando n<'- nii\> existe nenhum contrato an

jnocurndor adiante assínado cada esteve nesta Capital e con- nhuma Taino 'jurídica assiste à tenupc'iaí. Dá à presente o va-.
., '

I
' ca, consubstanciado nos mi-

(procuração inclusa _ doc. n.o
eo rdou com que o filho fôsse vi- mulher: paru deixai" o' lar ond� 01' de Cr$ 2.100,00 (dois mfl-.e

1), vem, perante Vossa Excelên- s itar o pai e os' avós paternos, deve pe rninuecez-, po{que 'aí es-
['efu cruzeiros). sEspera deferi-' tos da Fábula He1e.!dc,a, e o

ela, eXJ10r e afinal requerer o que tinham nêle o 'único. neto. tá também, o' seu domicÚio obrt-, 't.J1e'f-to. F'lortanôpelis, 14 de mar-

. I
. amor como função vital.

que abaixo se segue: ' 9.0) r--: Nesta ocasião os avós gatório. O.ra, não ,tendo a Supli- ço, (e 19.5&. �a:ll1ir .. Boaventura

1.0) _ A 4 de outubro de 1951, do menor não mai-s con�ordaram éada qualquer motivo legítimo Ca1Júl Faria, advogado. r

�

biológica.
o .suplicado consorciou-se com

�om que o neto voltasse para a para justificar o abandono evi_ RóI, DE TESTEMUNHAS: - 1. N
ELI DUTRA FIALHO brasileira �ompanhia da Suplicada, com o dentemente é êste volu;tário ,José Jorge Guimarães brasileiro

O primeiro estudo, re:>-'

domestica, conforme �testa a in� ::(ue esta pouco se importou, pois aiém de injusto e malicioso.
.

À Sol�eiro, de profissão' báÍ-beiro� I salta Ingenieros a dualida-

clusa cet.tidão de casamento (doc. "etornou a Joinville, sem mais continuidade é O Qutro requisito reSIdente e domiciliado no
-
dis,: d

"

. .

n.o 2). 'eclamar o filho. iegal imposto ao abandono. E trito de Trindade, nesta CapitaL
e· metafISICa dos nutos de

.2.0) _ Desta união, nasceu um

I
10.0) __ Tentou no�a- esta continuidade deve ser por

2. �ecundino Lemos, brasileir(), Eros 'e' Afrodite, a sua in-

filho de CARLOS RO ' um prazo mínimo .de d,ois anos. cáSá.do, comerciário, residente €
'

,

•

, ,

nome .

'

- ,ne'nte, ,o suplkailte, 'resol-
- terpl'etaça-o a ")al·tll' d

B'ERTO d t I d Allandonan-do o lar 'em novembro d<Jn11iciliado à, rl!a Major Costa, � os

.

em. a a (e ,18 e d�- �er a· s'ihlação, de ambQs, pelo
.•..

z�mblo de 1�51, conforme certl- lesquite, comunicando-sê com a
dé 1955, até agora, mal'ço de 1958, 58, mesta CapitaL. l1. Hélio Viei- primeiros mitólogos da lit€;-'

�laQ ,de nascllllento que a esta 3uplicada no mês de dezelnbro
C1ão retornou fi Suplicada ao lar �a, ,!>raslIeirQ, /ca-sadp, comere t

.

t (d 3) \,
,. nem 'manifes'tou por atos d� rio.Al'e'sidente"'e ,domiciliado 'nesta ra ura escnta e oral da

Jun a oco n.o " 10 ano próxi,nio passado,. não "
.

. '.lualquer 'espécie, sua intenção Ca�taL 4. Hélio PQrto; brasilei< Grécia antiga, até a discus-
3.0-) - Após quatro anos, apro- tendo, no ent'anto, obtidQ rés- :!e a êle, retornar. 1'0, casado, JuneionáriQ públi,co

ximadamente, de vida em co- lOst.a. Enviou-lhe um telegrama, 13) PI" I ._, t d" são do problema nos diálo-
f d b d . -

'.0 - e Q exposto, com Il1UlllClpa, l'eslu-en e!l omlCI- -

mUlil, a Suplicada abandonou, l, 1�1 f.e sa er'd e sua d:clsao, fundamento nos incisos I e IV do liado à rua Crispim Mira, 107,
lar conjugal, levando consigo o eds e

. ICO? .reb _o, uma vez que artigo 317 do Código Civil vêm nf.>st{t Capital.
filhQ do casal, indo residir, se- \l estlllatarJa nao h:avia sido' S I' t

' E,�n A

t
.

f'
, ELl

t d P
, o up Ican e propor a presente ;,..-01' es e melO Ica a re

gundo supõe o Suplicante, com encon :'a a., res�me, porta�to. ação ordinária de desquite, a fim DUTRA FL<\LHÚ intimada a

seus pais, nesta Capital,. levada ,g�l� '),�ao mms reSida em" Jom-I de qUe se decl'ete- a ,diss'olução çOI11�a>:!lcer neste Juízo no dia

por l110tivos ignorados., Senie- 1'111e.,. _ P .

'

..

da soc:edade conjugal dêle com dols;� (,2;) de julho do corrente
lhante fato ocorreu"em dias de .0) elo, e�posto, vet�fl- I a Suplic:;tda,' com as pronuncia- ano de 1958, pam a audiência' Ide
mês de novembro do anQ de 1955. ��-sed ?ue a S�phcada ,.transgr:-I ções legais. Deixa de pedir a se- cQnciliação recomendada pela lei

4.0) - Ante a negativa formal lU QIS pre,c�ltos l�gal�: pratl- I paração de corpos, porque já é n.o 968 de dez de XII de 1949.
da Suplicada, de que �ão m�is C?U

d
o adulterl_?, ?a.Ja ViStO. q�e 'I esta de fato verificada e demons,: DESPACHO: R. I:Ioje. 8.4, digo

voltaria !fo lar conjugal, concor- l�n a. na constlat;_c!a .do ma:rullo- h'ada como .condição do abando- R. a 8.4. Defiro a 'petição de fls.

dou o SupUcante em receber a m� vl.ve� e ta vez amda viva em I nó do lar conjugal. 2. Elll 10-4-58. (ass.) Eugênio
visita d� seu fÚho" todos os s.á- c�mpanhla de �utro hQmem que' 14.0) -'- Todos os fatos alega- Tron1powski Taulois Filho Juiz

bados, e, em troca, remetei'ia nao 'o se� marido, e abandonou I dõs peio Suplicante -são proce-
de Bireito. E para que che�ue ao

.111,ensalmente uma determinada o l�r conJugaI. :e�o qu:, ?ispõe o dentes e justificam suas razões conhecimento de todQs, mandou

quantia em dinheiro, para a iiúr- al't,�o 317 Ado Codigo ?IVll, qual- , expedir o present-e �dital que se-

llutenção do menor. Ac_!)ntecia, quel um deste!': fatos e arg�men-I
. rá fixado no' lugar d.e costume e

porém;---.que algumas vêzes, o fi- to fu�damental para o pedIdo de publicado na forma da lei. Dado

lho não lhe ia visitar. Esta si- desqUIte por parte do marido. O e passado nesta cidade de Flo-

tuação perdi4rou durante, aprQxi- �d�,lt�rio, é se�un�o .0 sentido: D OSNY LISDAA,
l'Íanópolis, Estado de Santa Ca-

ma.damente, seis mêses, quando jUlldlCO, a conJunçao carnal da j r. . DV tarina, na fQrma da-lei,. aos 12

então não mais recebeu a visita m_ulher com o?tro �ome�, q�e ,

.

dias dQ mês de abril-do ano de
.do filJ1o.

- nao o seu marICto. E a vlOlaçao I CIRURGIAO DENTISTA - mil novecentos e cinquenta e

5.Q) ,-' _ProcQrando saber a do �ever de fidelidade,. �. que �e Diariamente", no periodo o:to. Eu, Carlos. Safdanha,' Es-
vausa -daquel& ausência, teve co- Qbl'lgaram os esposos. E a c.oabl- '

_ ,criviío o subscrevi.

nhecimento que -sua espôsa ha". tação de uma mulh,er ca�adll; com I ela manha, 2.a 4, e G.a após (ass.) Eugenio Troll1,powski Tau-
via viajado, em 'companhia do outro homem, que nao e seu, :,s 19 hs. lois Filhó - .Juiz de' Direito da

filho, para á cidade de' Join�,il- marido, .com o qual vi'\l.e eip. .esta-
'

r '
,

' ' {, l.a Varfi'.' lÊ.,,'
le,_nêste_ Estado, e que lá yivia do de casada, prôva evide.nte-! Rua Vlelal Ramos, 19

. Carlos ,- Saiaanha ...:_ Escrivão,

L.IVROS

1111l.__ lilll T:=,�! lili� .

- .Im,,=� I!!il ,1,1 111,1 \\ I••

.METAFISICA E GE"12.i,õtica.
ríf ico, prestigiado pelas des-

NÉTICA DO AMOR :
A .discussãO biolôg íca lá cobertas da ciência nos úl-

Os dois ensaios de José I\um.mad,a por aquela in- times anos.

Irigen ieros, reunidos neste confundível erudição: do fi..: � Cumpre

volume, podem figural' co-
lósofo argentino, homem' dE;

mo sendo algumas das pá-
ciência de brilhantes dotes

ginas mais brilhantes do literários, e homem de 16-

grande ensaísta argentino
tras de cujas páginas a

. sôbre .o' problema erótíeo, ciência jamais deserta. São,

nêles estudado à luz de dois portanto, dois aspectos de

A PSICO-PATOLO
GIA DOS SONHOS E A PAIXÃO DE ABE-

N AARTE" LARDO E HELOISA
5'os de Platão, onde a duali- José Ingenieros Livraria Progresso Editôra

'ad� se configul'olt precisà- Êste estudo do brilhan�f Voltam a ser ed'itadas em

mente, ao p'onto de totnar ensaista argentino anunclr, língua portugj1êsa as cal

inseparáveis â concepção !lma preocupação de pionel- tas de Abelardo e Heloísa,
rrega do Amor e as noções TO pelo fenômeno do sonhe, graças à inclusão ria coleção
,Iefendidas por Platão. N0- ,coincidente, no-tempo COll1 "Lírica" da Livraria Pro

çõe'S aindá hoje vivas e pre-I as gra.ndes descobert�s, da gresso �ditôra, recentemen-
..

,entes na, sempre atual po- t psicanálise. Tem por êstt te inici,ada com as "Cartas
!êmica" s.ôbre a patologia lad'o, um grande 'valor cien-

NOVOS

r

nantes, isto é, o amor _ em

sua transmutação metafísi-

fundamental importancia
para uma completa ilustra

ção sôbre o assunto, os que
se reúnem nos ensaios dêste
vol lime. Ê a presença dé
Ingenieros nas suas mais

vigorosas qualidades de

pensador e cientista.
Uma edição da Livraria

Progres'so Editora, na sua

coteção "Ensaios Miniatu

ra"; ,em segura trad'ução do
Prof. Pinto de Aguiar,

(({{f r{rr )))JJ )))/)

O filme. "LJSBOA" foi a pri.
:l1eira película Norte-Americana

'rÍte'raJner{,t� filmqda e:l1: Portu_
gaL

.

\ '

.. lt formosa capital portpguêsa

,-
LISBOA -serviu de c,enário a

esta palpitante
.
película rodada

no processo anamórfico da Re-
públic - o Naturama - e em

rru�olor. Para dirigí-Ia foi de.
signildo o astro-diretor Ray-Mil_
land que por sua vez tamb'ém
atua em ..... ISBO.b-" a'O lado" de
Maureen O'Hara Claude Rains

,

. , ,

Yvone Furneallx.e Franc's Le-

notar, porém,

que; além
-

dêsse mérito de

subsídio à ciência; reveste
se a obra de José Ingen íc
ros de cai-ater especial, co-'
mo trabalho

..

de apreciação
literária, traçado em Iinhas

rápidas mas agudas. '- ..

, Na segunda 'parte dêsse

pequeno, volume,
-'

apresen
tado na "Série Miniatura",
da Livraria.' Progresso Edi

tôra, o autor define com

pre«i'são Os mais vigorosos
personagens de Shakespea
re, de Hamlet e Leal', á 11l�
das modernas teorias d:'t

Psico-Patologia; e o faz
com II elegância de expres
são literária, que lhe é pró
pria.

·de Amor" de soror Maria1i.\l.

Alcoforado. Imperecív;is
documentos do' mais puro

sentImento huinano, essa�
cartas configuram o retrato
do celebre drama amoros0
'da Idade Média, que teve de '

um lado o fam9so -filósoio

fl'ancês, e do outro, a sober
ba figura feminina de He

loísa, mulher invulgar para
o seu tempo .

visto em" toda a sua amplitude' e

magniiicência. ,A matfZãr êssp
histórico riQ :vemos passar os

barcos pescadores de proas alti.
�as e. [Irtit'scainente pin1:ados; os

pescador,es nos seus trajes tí

picos, e .orig'inais.
Outl'os tópicas da cidade Lis_

boeta poderão ser apreciados e·

espeCialmente as varinas airosas

espalhandQ os .séus. pregões por
toda a cielade.
Â cozinha do Palácio de Que

Inz - ,Coz;nha Velha - foi uti
""ada (011)O l'estaura�te nas fil_
magens; esta cozinha é mundial-

,r'nte, conhecida sendo um, dos

pontos obrigatórios da visita de

u,tlqucl' �l1rista a Portugal'
Como musica de fundQ, t�mos

canções portllguêsas :-- o Faeio
-- nO�Jálgico e cheio de senti_
t.

vem 'Slão o mais genuíno >/men o, lÍ1aglstralrnente desempe- ,
/'

'!Jado pela cantora atr:z Amália com'p:?�ente da Idade Média,
R.odrigues que r�centemente es- com �r:f..s. seus preconcéitQ,,;,
',0ye atuando no Rio. sua -rigidez é.tica ,e o para-
Aprcsentamos aqui algumas fo_ doxo qe alg'umas almas Uê

tos apenas para qu� do filme te-' �

nl1'111 'd
,. elekao 'e extempoI'a�nea-, 1.0S \lma I ela e recordemoR I

' •

.

. "',

Lisbôa com saudade. como foi a própr_ia Helóísa,
O filme "LISBOA" exibido nas e Pedro, � venetável, par-

mais importantes .

I d d t·Cl( a es o lcipan te' também do gran__
l1undo, obteve verdadeiros êxitos
de b:Jheteria.

derer.

Êste' filme, além da interpi'ta.
ção genial pai'" astros de renome

mundial; t�'nl a,_particularidade'
Je ter con;1O funelo a capital da
ossa pátria"co-irmã - Portugal.
,
Podemos assistir numa côr

'inda, explorand{l magistral�en_
.e.fI 1117. muito própria e exta
; ante da cidade lisboeta, a pa
noramas ·surpreendentes.
IIá, por exemplo, uma vista ti.

a�a do secular Castelo de São
.Jorge (antigo castelo mourisco)
tendo ,como fundo a cidade das
7 colinas de casas multicores e

q�e são uma da!; �be��:s;e Lis-
boa." '

"!9,'"
PodeF.t� apreciar' ã;�'fuàgnifica

catedr�;:��p:je�ônill1ós, em 'Be_
lém' (Uij;!1i:its:'subu;rbios da capl'- T
,

. _ rnta..:SC' de uma (Ii'stribuiçiio
tal) urna das"'h}>ras primas arqui- da IMPERIAL FILMS INTERNA-
>"tônicas portuguesas. CIONAL SIA

O T
.

_. .' .
com a marca dos

, .

eJo, "o farno� 1'10, de onde· grandes sucessos, cuja estréia

, f!><�rt.ITam as caravelas
, par�' as dar-se. á �DOi\1INGO no c.ine

� i
..�,��"'lre,l·tas de novos mundos, é I SÁO JOSÉ

'

'-SEN'nITóuL 'CONc"UWRS-O-
Acerle dia e hora ,dá �slréia'do filme

O PREÇO � DA ILUSÃO
e candidate.s.c a viajar de graça, concorrendo a um?

r!cstas p?ssagcns, cortezia da TAC - Gruzeiro do Sul:

1 _.:.. pessoa residente lio iJ;tel'l'or
.........

passagem de ida e vo'
a Florianópolis, com estada no 'Lux' Hotel e ingresso pHr

'1\ estréia�do filme;

A' grande·, beleza dessas

missivás repousa, não só
mente na dramaticidSlde la

tent.f! na grande paixão ,co

nw, '�ambém nas circ�n;3-
tâncias acidentais, transmi
tidas ao leitor �om tôda a

.
fidelidade -

e extraordinária
, vivacidade. Enquanto

I
os

sãosel)timentos retratados

as:" m:esmas e êternas vibi:a

çÕE)s' do coração humano,
, ,in�êiIticas em tôdas as eras,
as �il1pdências que o envol-

de drama.

Oferecidª- aos J.eitores na

tra'd'uç_ão clássiva da língua,
portuguêsa" esta edição das
cartas de Abelard'o e He
loísa tem os seus méritos a

crescidos pela ihsérção de
um longo e brilhante en

saio de Lamartine sôbr,e os

',dois amantes, em excelente

tradução do Prof. Pinto de

Aguiar. O estudo do escri
tor francês, além de um r')

teiro lúcido para a com

preensão das cartas, é tam
bém uma admirável página
qe literatura, por si só ca-

a atenção
2 - pessoa l'ésidente na capit.. I·. depaesagem

.paz de merecer

.

c'o Leitor.ida e volta

Utilize o cupon aeaixo

O filme O Preç� da Ilusão se�á lanç�do em Florianó-
'polis, no dia (indique o dia) às .. �. ': (indique
a hol'.l') do mês de julho vhdouro:

NOME: -

., ........................•..............

ao Rio, em avião Convair.
O encerramen'to se dará no dia 15 de junho, quando, entre (,

'lcertadores, serão sorteadas as passagens e revelado o dil!- da" es-'
tl'éill'i!'Ó filme. .'

:-r-;- V·· e n d e - s eCOlYip�éte" o 'texto, ponha-o num envelope, deposite na urnll< ou. ;:':
meta para Dep. Publicidades Sul.Cine Produç'ões _;_RiJa Tirnp��' F O R D -

j Otes, 7 Florianópolis. 'I
"

Enderêço: -

. .

.. Portas

Rádio,
sempre de parUcular

Relógio, Faixa branca

. I

Lataria perfeita, mecanlca a

qualquer prova licenciado para
195'8 - ótimo. carro para a

-

prasa ou para campanha
política •

Tratllr na CAS.A :V:EN:E.ZA.�,....,.........

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O 1STADO" " ".... ."tfgo DUrio •• Sa"f4 Caf4riM 9,Florianópolis, Domingo, 15 de Junho de 1958
,----+------,---------------,---�------,----------------

1. De ordem do sr. Comandantes da Escola de
Apre-idizes Marinheiros de Santa .Catarína, faço público
que ás- 14,00 horas, ,(o dia 20 de junho do corrente ano,
na sede desta Escola, será realizada sessão de concorrên
cia pública para ti fim de escolha. de proposta para cons

trução, de duas residências para' Sargentos, com inteira,
nhservância das condições que Se seguem no presente
edital.

2. DA IDONEIDADE - No ato da concorrência as

firmas interessadas deverão apresentar, em envelope fe
chado com indicação do conteúdo, a coprovação da ido
neidade, mediante a apresentação dos seguintes documen
tos:

a) _recibo do Banco do Brasil, ou Caixa Economica
Federal provando a ef'etuação de uma caução. no
valor de Cr$ 20.000,00, para garantia de suas

propostas;
b) prova de existência legal da firma por intermé

dio de certidão de contrato e de que a mesma es

tá registrada no orgão oficial competente;'
c) certidão negativa sôbre qualquer 'débito referen-

te ao Imposto de Renda;
-

d) recibo de quitação_do imposto de Indústria e Pro
fissão;

e) licença sôbre o imposto de localização;'
f) prova de quitação do, imposto sindicai, tanto da

firma como do engenheiro responsável;
g) prova de quitação com a instituição de previdên

cia social a que estiver sujeita, até um mês an

tes da concorrência;
h) cerlidão de que trata o Artigo 372, do Decreto

Lei N.o 5452, de 1-5-1943 (Consolidação das Leis
do Trabalho), referente à nacionalização do t'fa
balho; ,

i) documento de idoneidade f inaneeira doa firma da
tado do corrente ano, fornecido por estabeleci
men to bancário, com _ a firma reconheda;

j) documento de idoneidade técnica que prova a
__j

�:iS:;����et�� �\�p�:�!��iO:e�� ��r��h:i�Oe e:��;

A' p'ro'
f

'cura d'a Dormo I a da Flora'�ll..' f

o mesmo 'registrado no C.R.E.A.; - ,

.'

#!k) prova ce quitação com o C.R.E.A., 8.a Região, da

'

'

)Jerou

3. z:p�g;;���:eiro responsável. �rr"',', ,
<

_
_ ,fJpu�!n�;

'a) �a�ã�u��o c���:���e ef�c:�l?m:, l�:�:��� :�� ��t�: O (ALENDÁRIO MILA&Rose DA�NA,'URfZA I� 'INVESTIGADORÊS ANALISAM - A PRIMAVERA���gag,
sentadas as' propostas, datadas e assinadas em Goettingen _ (Por Wer- tanto' mais c0!npl"ic-ado ',se· ouusndnras da ;flo.ração. Até a eliminação das" auxinas monas" da florescên�.LNaS
,quatro vias, sen fio a primeira selada de ac'oAI'do " ;,

' ' <;Y;"v""
ner Manteuffel, Impressões afigura o "c(1le�dá'rio na hdje ainda não foi, porém, foi perfeita, A reação da,s tinuem 'a fracassar porq'l;,_"', <J

com. a LeL As propostas deverão conter a decla- "
�

�ração de que a firma obedecerá às condições que
da Alemanha) - �m, todos natureza".' possível descobrir ou isolar plantas deitou a, teoria por senão tér'iamos possivelmen-

estiverem expostas no presente Edital. os países do mundo as plan- pOder-Se,-á�!�é:.:""d""",�d� !a'! qnÍ:nic,am,'ente hormona de terra, pois apesar da anti- te um dia o '''periodo legal

b) Orçamento detalhado' de tõdas as obras com o tas têm o seu calendário que a causa ili;t iJ.�i"açaÇl nao floração, -, auxina ministrada, as plan- de floração regulado e cou-

calculo dos volumes dos serviços e materiais e
qUe lhes indica exatamente está no éâ�ô.�i? p��_s<L 'As t, No (h!cor'rú' das análises las começaram a florecer. trolado: pelas autoridades

respectivos 'preços unitários. Esses preços uni-tá- dif d' 'f'ri t I Q
. D-

\ quando chegou o di� de a- I crenças ,,", ;�'",J-<',',','m,',:pera, ura .quimicas e das experiências ueira eus que as tenta-' competentes" em vez
- da

dos não poderão discordar dos preços unitários _

• O< �-

I Iempregados no orçamento. Deverá figurar, tam- presentarem as suas flores q�e não. �t���:�.;f,!oraç:�o botânicas subsequentes des- tivas de des'cob�'il' as "hOl- m,aravilhosa. primavera.
-,

.bém, o prazo para a execução das obras, escrito encantadoras. E todas '

as sao consi4€rf�,�els.�, A -luz cobriu-se, um' grupo de com-

por extenso.' plantas aguardam paciente, também Íl�? p!>�ê sér o 'ú?i.- ri' binações químicas que exer-

c) As. propostas fão ser datilografadas em for- mente que essa hora chegue co fator ,�_et.erm�,n,an.te da. cem .uma

f

ação inibitória a-

ma simples e- fvel, sem emendas, rasuras ou floração. Tud,ó�p,areee in'di�1 centuadi"sob",e, a floração,
entrelinhas- :erem uma fórmula de completa

finalmente. Algumas rece-
, ..

" ,

-'-

,submissãQ.�"a rojetos e especificações forn,eci-, beram até mesmo o nome cal' que �7a'1j:êr,nân�ià do dia 'I'rata-sé, pari, grande sur-

, dDS pelo ÜQ o do 5.0 Distrito Naval, compro- do !Pês da sua floração, co- e da noite, da htz e da es- presa dDS Investigadores ôe

meten(�o- ;- rma, a executar todos os serviços mo as maias. curidão: d,��: fa.ses de:ativi-: "auxinas" ou' -se-jam subs-

que nao -,'_,_
-

m expressamente incluídos nas' O dade bl010�1"'a e- de calma tâ
.

. fato de este ano a pri-
"

'1 �;,"-'
,

- -

, '

'-"

I ,anclas' que promovem o

especif ic nas que forem indispensáveis à --

f, ,niavera ser em toda a Ale- (Ias estações, constituidas é,'l'escimento da nlanta em

perfeita, ',O da obra. A Irma concorrente - !!-'
deverá, a !�elarar que se submeterá à fis� manha verdadeiramente ma_ por um feixe de fátor-es, de- altur� � 'larg,ura. Um inves-

calizáçã<>:- iinistério da Marinha' até a conc,lu- ravi.lhosa chamou a 'atenção terminam o ritmo individu�ll tigadol' alemão e um colega
são dos- para Os trabalhos de um

de ca�a pla_nta q�.� levá à I b�'itânico
.

a}l-resentaram a

d) Ni'i.o s'el' ,�, 'ada em consideraçã0'lqualquer pro- fI N b
__ gl,ur,o de botaAlll'cO qu' l' ,oraça,0, ao soe sa e,.po-, tese, "que "odas as plantas

posta q contrarie as especifica�)es ou earacte-. !-'
, '

s_ e In 1-
,

4 efeitos ,no tratalllento das afecções cardíacas, O TONICAIL

risticas fixadas. cos' que -se propÜserd.m �n- rel'l1, amda, como eflse ntmo, tênYa tendência inerente U DTUM pela sua cuidadosa ;fÓrmula é"o 'remÚjo' indic�do nos

4, DIVERSOS : _--- .e.:. �"ar-�- ���ª�stá a��rr.:.�,,,,il'rJ:),...,..s.Q.nti!l.�larnente ,caso,s de e�fraquecimento :do' é�ração, artêrio selerose, frã-

a) A fir�erã'"a�sinar na s�de da
-

l' -' ge'm
...._, S" -r-'�""""""-----"""--------�--':::', ,,-'. . .-<" _�,>--' ..a?'�"iPs, dist,urbios de pressão arterial, Incha-"

---,��__� de Aprendizes Marinheiros,' dentro do
mo' eh f oração. Por el1- " I f I o 1- e 's. As a u x i TI a s qMza--ger-.-�.",., ,"" :-, -""t,e diurética tambem tem indi-

'(\razo fie quinze. (15) dias contados da data em
quanto esses tràbalhos ain- ,seriam o. antídoto, sendo a.

ços, etc, Por sua ação_ àlt'�'Il'C"�-�!!sas dos Rins.
I' O Prof. Richard Harder,

-

t t dR' '�

que lhe fôl' dada ciência d,a ad,J'udicaça-o,' um con-
da n_�o deram resultp.dos de- sua presenca 're,spollsa'vel

caça0 n_o ra amento o eumatismo' b-� ""'--:;-' --
da Universidade de' Gbe'ttin�

,

.

- ", -
-

lr�tto pelo qual se obrigará ao fiel cumprimento finii.ivos, porque quanto pela inibição da floração.! O 'To'nl'card,'u'm V,'gorl'sa- O Corac,a:=--o-�"___-
ele �l\a proposta . gen procedeu a, ' u'ma' série ".
::;. mms profundamente pene- O t

" I
I

.. '. - '.1 U 1'DS InvestIgadores con- .......__._____
0,

b) No ato da assinatura jo contrato a firma deverá tI'Aln d -

(e expenenClas com, p!antas r'

'
'" nos segre os que a na f 1 test� l'am qlle ness c Gostaria de pensar 'lla Stla fell'cI'dade e a d,o mel'o

apresentaI: Teci'Qo 'cio Banco do Brasil ou da Cai-
-

"d d' I ,. ,,''', ", '"
" ' . ,'e aso, se .

tureza g d t
e la, J,'�O ou �CJ.L.l -

_,
' ("11 (:'1° vive? Tome parte do FIM" 'DE SEMANA do

xa Economica Federal provando ter ej!etuado ,uar a avaramen e, ,t
, I

ue.ena

pOder, promover
�l

.... plantas que so florescem se _' ,-, .

caução :vinculada a Es.cola de Aprendizes Mari- f
,

t
'"

I d
flora@o ehmmand,D sImples

h
'

I d t d d Ve n de' 5 orem expos as a uz uran- - M O r r' on elros em" va 01" correspon en e a e ez por '� ", '" >
-', --e '

d 'd h ru-
mente a barreira constitui-

cento (10%) cio -preç9 total d'a obra, como garan-:
,e maIS e ,oze oras. :nar-

lia da execução do contrato e do pagamento das '1 copinha moderna estílo der. recor�eú 'e'iil s�guida a
da pelp,s �ilxinas. Depois de

multas contratuais em que incorrer. Essa c' a, ....pa�o- l'uslico 6.000,00 l' apar'elll(J I
lDngas experiências, alpre-, B�iída: dja 21, Sábado às 14 hords� em '.Frente à

"'>' p anta's '1de dia curto" que G
.

poderá ser efetuada parceladamente pelo cau- de radio 3,500,oõ 1 copa la-
-, sentaram uma "anti-auxi;" ruta de Fatima. ,

.
' não flO-l'ei�m se estiv�ren: Volta' 'di 22 D'

,

19 h P" I
cionamento de dez por cento (10%) de cada pres- queada 4.500,00 1 bicicleta na", um ácido benzóico. Nas", FÁ

' d"-,_a C' li:'
omm!tD �sI - �T_as __; reço, me u-

ta«ão paga pela Escola. Somente serão pagas no-
expostas à luz durante mais -

.'A • '

.'
)n�o con uçao, '!"w 200,00 - nscrlçao: Casa Paroquial

vas prestações quando a firma contra.tante com-
Philips Birmingha,m (le 9 horas. ,Harder ,e!lvolveu

expenenClas no _JaboratorIo .'cu pelos Telefones 2927 e 2916,

provar que efetuou, o caucionamento e<iuivalen- 2.800,00" 1, poltrona-cama uma única foi'ha destas ihAn
te a' dez por c.ento (10%) da pres_tação anterior- 2.200,00. Mais outros_ obje- .'tas num saquinho ,de, pano
mentE1- paga.

'

tos. Ver á Rua COI1S. Mafl'll escuro entre' as 17 ,e as 8
c) As eon'dicões esta.belecidas 'neste ,Edita.l farão 186 - sobrado 1.0 pOI.t"a-'o.-----parte int�grante do contrato independentemente horas de um único dia e ob-

d)
de transcrição.

'

A 6,',I_N.3."E sdel'arvtao.u floração quase imc-

A firma contratante deverá dar início às obras
. "I A conclusão é bem

dentro do prazo de quinze dias, a contar da data
em que -recebei'" comunicação para tal ,fim.

e) As especificações e croquis referentes à obci. po-
derão ser recebidos na serlé da Escola de Apren
dizes Marinheiros diàriamente, das 9 às 12 horas
e das 14 horas às 16 horas c aos sábados, apenas,
d'as, 9 às 12 horas.

"

f) Reserva-se a Escola de Aprendizes Marinheiros
o direito de escolher a proposta que mais convier

i Marinha, podendo o Comando rejeitar tôdas as pro·'
postas, se nenhuma delas apresentar perfeição e

bôas condições de preço ou p·razo.
l!'}odanópolis, S. C:,, em 20 de Maio de 1958

.

Hl'ttoido Cástelo, Branco d'e Oliveira
de COl'veta 1. >M;

MINISTÉRIO DA MARIN,HA
c PIRilORIA

�

DO PESSOAL
- '

Escola 'de'sAprendizes Marinheiros
�(IIU & I

de, � Sanla' Calarina.

Edi'lal de ,Concorrência ,Pública

•

�ra tlnamen!
•

•

j
I

··1
1

k..

I
•

I.e II S'�Supe.:;.Canv.i� 'da leal
Os Super-Convair da Real pousam no Santos Dumont

Para Parfo Alegre ·,50 minutos
Para São Pflu/o 70 minutos
Para o Rio· i.50 minutos
V6 • volte pela "frota da 'boa viagem"

Rua Felipe, Schmidt, 34 - Tel: : 2377

MOLÉSTIAS DAS' SENHORAS
, -c ó I i C a '5 C ó I ,i c a s

Sedanfol

•

-

As regras dolorosas podem' ser evitadas com o uso do

SEDANTOL '_ regulador e tônico de ação sedativa e de

comprovadas eflclêncta no tratamento" doas dismenorreias

su;ls consequências e perturbações da menopausa.

MOLÉSTIAS DO CORAÇÃO ',E, RINS
o TONICARDI"UM - Cardiotônico li diurético é de reais

das Pe-dr'as

MESMO SEM PRÁTICA E SEM CAPITAL
,

Para: CASIMIRAS, LINHOS E TROPICAIS
* ÓTIMA COMISSÃO

'

* MOSTRUÁRIO GRÁTIS
ENDAS PELO FACIL SISTEMA DE REEMBOLSO POSTAL

As correspondências, dev�r,ão ser' dirigidas 'para:·
, T E·,( I D O,SME H E R O

Precisa-se- simples: o processo que de,-
correu numa única folha ,ex-',

posta' à luz durante 'o perío
do peculiar à planta causou

a floração.

Em todas as cirlades do

mterior. Otima comis'são

110 ato do pedido, mostruá
rio grátis. Capas, Blusões,'
Camisas, etc.'
soméJite pelo' Reembolso

Harde.r inoculou em

guirla ramos floridos e

mesmo apenas uma folha de
Postal. Tradi0ional firma.

Tecidos Lasco
ex, Postal, 13�28

uma pJanta florida e obteve

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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SYL-VIO BITTENCOURT
Com pleno .êxíto encerrou

sua exposição artistíca em

nossa Capital ° pintor de

Criciuma

.rais, Comandante Escola Apren
dizes Marinheiro e sra. Nogueira,
o Barão e sra. Baroneza Dietrih

Von Wangenheim, sr. e sra, Dr.

Abelardo Gomes, sr. e sra. Dr.
Vitor Peluso, sr. e sra. Haroldo

Castelo Branco, 'sr. e sra. C. Cor-

xoto, srta. Ya ra Pedrosa, sr. e

sra. Dr. Nilton Che rem, srta, Mi-' Candidata ao título Rainha
rian Nob rega na linha "Trapé-

'Srta. MARLI SANTOS
Te�nossa Sociedade a gra-

lõ cs as novas linhas: "rrapésio" I em tafetá verde, 'uma confecção
c "colher", mais sem dúvida à i alta co:tm'fl, srta, Mussi estava

linha "clássica" indi�cu�velmen- acompanhada do Sr. Carlos Al

te têm seu lugar de Idestaque. berto Leuz í, sr. Nerrod Lelrarben

Entre os d.stintos casais, boní- I ch on acompanhado de sua noiva

tas senhoritas e cavalheiros ele- s rta, .Vi lda Mongui lh o tti
, Comarr

";antes, o Colunista conseguiu dnnte Zenoe Peixoto srta. Arle-
. "

anotar. O governador do Estado te Gonçalves, sr. José Luiz Pei-

em exercício sr. Heriberto Hulse,
Governador da cidade e sra, D:.
Osmar Cunha, Comandante Es

tado Maior e Sra. Dario C. Mo-

REPUBLICA DOS ESTADOS _

(17,60m) ,Ele frente, que raz
UNIDOS DO BRASIL à- estrada geral.' e em ter-

ESTADO DE SANTA CATA- renas de marinha, fundos
,RINA com as vertentes do morro,

JUIZO DE DIREITO DA 2.a extremando ao sul, com ter
VARA DA COMARCA DE ras de Boaventura Rocha"

FLORIANóPOLIS ao Norte com dita de h�r:
CARTÓRIO DE ÓRFãOS deíros de Jovino Aparicio da

/' AUSENTES, �ROVEDORIA E Cunha, terreno adquirido em
RESIDUOS

,
inventário procedido nesta

EDITAL DE PRAÇA comarca por falecimento de
O Dout?r E"!clydes de orístíano Aparicio da Cunha
Cerqueira Cintra; Jui;; e registrado sob nO 4.469 às
de Direito da 2.a 'Vara fls. 9, do livro 3 C, do ca;tó
df!- C_omG;l'ca �e rio - rio do 20 Ofício

c

desta Capi
nanopolts, Capztal do tal, avaliado pela quantia de
Estado de Santa Ca- cinco mil cruzeiros .

tarina, na forma da
lei, etc. -,

- (Cr$ 5.000.00) ". E para que
FAZ SABER aos que o pr-e- chegue ao conhe.cimento dos

sente edital virem ou dêle interessados e nínguém pos

conhecimento tiverem (ex- sa alegar ignorância, , man

pedido nos autos de seíscen- �ou expedir o �resel!lte edi

tos e oitenta e seis (n, 686), t,al, que sera afIxad� no !u
de Arrolamento dos bens gar de costume, na sede des-_
deixados por falecimento de te Juízo e por cópia, publi
dona MARIA MANOELA DA cado na imprensá local por

CUNHA, que 'se processa p�_ quatro vêz�s (4), com o pra
rante êste Juízo e Cartório .o de 20 días, devendo a pu

acima referidos), que pelo '\l�cação �os referid�s edí

porteiro dos auditórios, ou ��IS ser f�lta p�,r três (3,�
quem suas vêzes fizer. no dia rezes no. Jornal 0 Estado,
31 de julho às 14 horas no local, e- por uma vez (1), no
local onde

'

se realizam' as "Diário Oficial do Estado",
vendas em 'hasta pública de- s�ndo que, a !Ílti�a pública
terminadas por êste Juízo, à cao devera se� reíta na ves..

Praca 15 de Novembro nO 12 pera da, praça. Dado e pas

serão levados a pÚbli�O pre� s�do, ne�ta cidade, de .Flo
gão de venda e arrematação, ríanópolís, .Comarca de Igual
a quem mais der e maior nome, Caplt�l do Estado de

lanco oferecer não inferior Santa Catarma, aos quatro
ao da respecti�a avaliação, dias do mês de junho do a;n0
um dos, digo, avaliação, os de um mil �ovecentos e cm

bens pertencentes ao espó- coenta e OIto (4/6/1958). E

lio de MARIA MANOELA DA eu, Alberto Luiz da Costa,
CUNHA, em seguida descri- E.;c�evente . Juramentado, o

tos e com seus respectivos datílograreí e subescreví. E

valôres: _' "UM TERRENO eu, Waldemiro Simões de Al

situado no lugar Sambaqui, meida, Es�rivão d� órfãos�
distrito de Santo Antônio de' Ausentes, Provedoeía e Re

Lisbôa desta comarca me- síduos, o conferí err�ilbscreví.
dindo

'

dezessete met;os e Euclydes de Cerqueira Cintl'a

sessenta centimetros Juiz de Direito da 2.a Vara

nCÍJnlGClmenTOS --
NOITÊ DE GALA NOS SALttES
00 5.0 DISTRITO- NAVAL -

A data de 11 de junho, como

em todos os anos acontece-é co

memorado com grande baile d_e
gala, pela Marinha sediada em

-nóssa Capital.

REPUBLICA DOS ESTADOS setecentos e trinta e dóis
UNIDOS DO BRASIL (n.> 2. 732), às fôlhas du-

ESTADO DE ,SANTA CATA·· zentos e cincoenta e dois
,RINA (252), do livro .número trin-

JUIZO DE DIREITO DA 2,a I ta (n> 30) no cartóríe com
VARA' DA C<?MARC� DE I petente de'sta Comarca, ava-

F�ORIANOSP�LI::; I liado pela quantia de hum'
CARToRIO DE ORFãOS, I mil e quinhentos cruzeiros
AUSENTES, PROVEDORIA E ro-s 1.500,00). N0 2) Um ter-

RESíDUOS reno no lugar Capivari, no
]j!DITAL DE PRAÇA Rio Vermelho, distrito de
O Dou�or E1fclyde� d.e Inglêzes, dêste município,
Cel'q1fez�a Cmtr�, JUlZ medindo quarenta e cinco
de Direito da 2. Vara metros e um decímetro ....

d� CpmG;-:ca de. no- (45,lm) de frente num ata
ruuurpou«, Capita: t!;_o lho, tendo uma cêrca de es

Estf!-do de Santa Cii- pinho que fazia:' em terras
ta:zna" na forma da dos herdeiros de Joaquim da
lei, etc. Silva Monteiro fundos nas

FAZ SAB�R :;tos que, u_ vertentes do �orro, extre
REPUBLICA DOS ESTADÓS tl'OS (58,35 mj de extensão e li- l)l'eSente ed�taI VIrem .ou de- mando pelo ladá do norte

UNIDOS DO BRASIL mitam, de um l�do con1 proprie- l,c copheclmen�_o - tn:erem com terras do e�pólio fi pelo
STADO DE SANTA CATARINA dade de Miguel .Brando- e de ou- \�Xpedldo nos autos numero lado do Sul com ditas de

E DIREITO DA 2.a VA- tro, com Miguel :Brando e herdei- cento e vinte. e dois (n. 122), Luizà Coêlho dei,Agui�r, imo
RCA DE FLORIA-

ros de Joaquim Natividade. No de.ARROLAMENT<? dos bens vel êste registrado sob o nú-
OLIS

, -d to terreno acha-se ediftcada �elxados por faleclmel1to de mero dois mil, ,
setecentos e

RFÃOS/- AU-'
.uma casa de tijólós, coberta de ,:ALDINO FRANCISCO DA trinta e dois (2.732), às· fô-

OVEDORIA E
telhas" forrada, assoalhada e en- ,uILVA, que se processa pe:- lhas duzentos e cincoenta e

D�t?�LYDES DE vidraçatla, c�m diversos compar- ra�te êste, �uÍzo' e Cartório dois (fls, 252), do livr6 nCl
tilnentos e I'espectivas -instala- aCIma refel'lq,os) qu� pe�o, mero três (nO 3) do cartó-

A -CINTRA, ções, a qual tem "d.. , número dez' parteiro dos auditórios, ou rio competente a�sta comal'
da' 2.a Va- (n� 10), da aludida; _rua em, b�l� �)l�lem �uas vê�es fizer, no dia ca: avaliado pela quantia de

is, ��:i�:� �� ���:�:-, estado de conservaçao,_,porem e �2 de Julho, as l_1:'l1oras, n�J mll e qUinhentos 'cruzeiros

----�d-,"2S"a'nta Catarina,; na for-
de construção a�tlga. Esse

im�-llo�al
onde, se r,tra�iz�m as' (Cr$ f.soo,ooi�. E _paTa que'

"1
� - vel ach�-s� regIstrado,. sob, n�- veld8;s em hasta .::pubhc� d�� �hegue aq -conhecimento dos

FAZm;��aElt' ::� q�i � p-;;;{ mero, m.1� Il:uatr�cento�' e dQIS termmadas por este JUlZÓ, H interessadbs � ninguém pos

sente erlital vÍl�m ou 'diÚe conhe- (n:o 1402), �s folh�� s_!:lsse;,ta_.e P�ll:ça 15 de Noven;1?r_6'nO'12, sa alegar ignorância, man

cimento tivereJlI (exp'edido nos �e�s �fls. §6), dQ Hv�_o nume.�o

'I
s,:rao levados a publlco p,re- 'dou exp.edir,o ,Pl:esente' edi"

autos' número mil centó-é seten-- t.rc� (3)B_l,. do Tabehao. do Prl":' ga:o de venda e !tnematação, tal, qu& será ='afixadô no ·lu�
_ta e seis (n,o 1.176), de CARTA

mClro O�ICIO (1,0), a.va�lados_ pe- � quem mais der e maior gar'de eostunté, rui séde dês
PRECATO'RIA DE AVALIAÇÃO l,a iuant�� d� hu.m nll(I��� e qua- lanço oferece�� não lh!er!or_� te_JuÍz.Q, e, :g_Qr có,pia� publi
dos bens deixados pelo, Dr: Ger� ren a nll CIUZell'OS �" ;,c'

,. • ao da respectiva avallaçao, c1t.,do pai' uma, vêz (1) no

cino Tavares da Cunha Melio, 1.040.0�0,00)., N.o 2) -:- Um, -ter- os bens pertencentes ao es- r "Diário Oficiar do Estado" e
reno SItuado nesta CIdade a rua pólio de G,ALDINO FRAN

.. �

t' _' .

que se processa peral}t� ês.te Felipe Sch.midt, onde faz., frente CISCOIDA-SILVA em sep"u'1':' POor"" I'tesd' ,(,� )1' vezles :no, Jç>fp.ul,Juízo e Cartório acima referi- e mede qUinze me�l'os e cmcoenta d d .t
.) Q �s a o , oca, com o pra-

dos), que pelo porteiro: dos _audi-· ccntímetros .(1550 m .... f-azendo
a

t.
escl'l OIS, com seus res- zo de 20 dias; devendo a úl":

t'
. ,

f'
,'J, pec IVOS va ores' "N° 1) ti bl'

- .

orlOS, ou quem suas vezes 1- fundos com terras de quem de _
.

. _
.

.

J7la, pU Icaçao feIta na

zer, no dia 21 de julho,,'às' 14 ho- d: 't
.

1 t
-

Um terreno no lugar Caprva- véspera da' pl'aça Dado eIre o, em Igua ex ensao; as _. d
.

. ,

.

!'as, no l�(<al onde se realizam a� linhas laterais tem noventa me-
11 O R,lO Ver�elho, dIstrItO pas�ad9 nesta cidade de Flo::..

v"!!1das em hasta pública, deter- tl'OS (90m.), de extensão.e 'lhni-
de I�glezes, �este municipio, rianópolis, Comarca.-de igual

minadas por êste Juízo, à Prãça tam de um lado, 'Com propl'ie-dàde 'n�edmdo. trmta metros e n.om�, Capital do Estado de
1 fí de Novembro número doze de Emilio Tertuliano Cardoso e

OltO deCImeCrOS (30,8m) de Santa Catarina, 'aos quatro
(n.o 12), será levado a público outro, com ditl!,S de Salustiano f::ente em uma estrada, an-� dias do mês de junho do ano

_...c-pregão de �enda :"lU'r�!llatação, Fernando <!\Iola-sco: Nrr-::'dito ter- tIgamente
.

com terras de de unl mil novecentos e cin
a quem ma!s �er .e malot 'lanço reno acha-se edificada uma casa ;'�'1�10el Gmlherme Gomes, ({oenta e oito (4/6/1958). Eu,
ofer�cer, na� l�ferlOr ao da res- pequena de madeira, em péssi- iuzendo fundos nas vertentEs Alberto Luiz "da Costa Escrc
pectlva av_a!Jaça�,. _o,s. bJU1s

per_j
í110 estado de conservação, regis- do morro, extre�ando pelo vente Juramentado, o dati

t�nce�es a(_) espolio ,do Dr. Gel'- h'ado dito imóvel sob- número se- lado norte �om terras de lografei e subscreví E eu

��no aV,�res da ?unha Mello, tecentos e sesseilta e oito (n.o Luiz Coêlho de Aguiar, e pe- Waldemiro Simões de'Almei�
I set�ul a dl:scrJto� COPI �eus 768), às fôlhas, quatrocentos e lo sul com ditas do refel'i-, da Escrivão de- õrfãós Au

respec IVOS va ores' '1.0) - U,m' (fi
., d T t d

' -'
-

terreno situado n�sta cidáde à! n(r1) d
S. 40;},._do hvro :r�s O espo IO� me a e

� d� uma Rf'ntes., t,:t:'rovedona e ResÍ-

A t' t B·tt ,t d' ,- o Ta ehao, do 1.0 OfICIO casa, em mau estadlO d� du,os o con.ferí subscrevi e

��: t
r IS a dI �!,Ieo-Ul '. o� e faz desta Capital, 'aval1ados pela conservação, construída de ãssin:o. .'

e

nte: me te. �zesse1: metr,os i quantia de cento
-

e sessenta e t,i ólos, coberta de telhas

f
se edn af cedn Ilne rosh,{ d6,:0 m.), cinco mil cruzeiros (31'8,.",. "dificada no terreno regis� I E1If'71/des de <Cerqueira Cint1'll

azen o un os com er elros de 16" 00000)" E
' I

J
.

d ··t
J � C 11

.

t
,.

d
I o. , .

I para que chegue tr::tdo sob O número dois mil! UlZ e DIreI o da 2.a Vara
oaO' � (eIra, numa ex ensao

_

e ao cO!lhecimento de todos os in-
'

�.eze�sels metros e noventa cen- te1'essados e' ninguém possa ale- REPUBLICA DOS ESTADOS, (4) dep;�dê'�'Cia�, situada ,pró-
,me r.os �16,9� m.); as linh.as ::;::11' ignorância, mandou expedir UNII?OS DO BRASIL I ximo ao celnitério ue Coqueiros,
laterais tell� clncoe�ta ,e �oJto o presente edital que será afi- ESTADO l{E SANTA CATARINA sego�ndo s,�bi!?strito do lj:�trei'to;
metros e trlllta e, ClllCO /centllne- ltado no lugar d� costume, "na JUIZO DE DIREITO DA 2.a V� - desta G6'lnarc:a edificada- em úm

sédé dêste Juizo, e, por cópia, RA DA COMARCA DE FLORIA,? terr�no perteri�ente ao Patrimô-

publicado no "Diário Oficial do "NóPOLIS nio do Esta.d " de' Santa Ca arina
E t d " •

1) t' 'CA.R�'() n; �r �

•
- ,

s a o por uma vez
1
e res '" _v � A ,

a' í!strada g'-t!l'li,
(3) vêzes

....
1'�-

1 "O 'E"STA . SENTES', PROVEDÓRIA o Cemitério, extre�
no"" .r· Jorna -

,

, local, sendo que li: ú)tima RESIDUOS mando ,a O e,�com propriedade

publicação deverá s'er efetuada
'

O Doutor EUCLYDFF: 1 de Dorotéa -,raga e a LeMe, C()lll

na véspera dã prllça. Dado e pas- CERQUEIRA CINTRA dita de Frahci�co Jos� Fraga,
sado nesta cidade de Florianópo- Juiz de Direito da 2'.a Vlt'- Ifundos, con!l terras de�<!lutas,
lis, Comai'ca de igual' nome, Ca- ra' da Comarca de Flol'ia- avaliada dit;a ca-\\a _pela· quantia
pital do Estado' de Santa 'Catari- nó,Po1is, Capitál d� Estado 'de dois

niif.
cruzeiros (Cr$,.:.

na, aos sete dias do mês de junho I de Santa ,Catarina, na for- 2.000,OJ}".. para que chegue ao

do ano de um mil novecentos e ma da leI, etc. conhecim_é�o dos. interessados e

cillcoenta..e oito (7-6-1,958):, Eu.J lcAZ SABER aos que o presen- ninguéril pô,'ssa' alegar ignorância,
ALBERTO LUIZ D4 COBT.A,

'É��,'
.te, e(Ht.al virem ou dêle conheci- mandou 6%j:>edir o p.resente edi

:revente Juramentado,' o da1;il'ou', ,II1Ül!to ,tiverem (expedido nos aú- tal, que set.á afixado no lugar d,e

v:rnfei e subscreví. E eu, Walde- tos numcro quatrocentos e no- costun1e, na séde dêste Juízo, e,

miro Simões de AhrÍeida EseJ!Í-' vénta e nove (n.o 499), de Arro- pOl" cópia; publicada por três

vitO de. Orfiios Ausentes' Prove-, 'lmnento dos bens deixados por (3) vêzes ;no jorna', "O, . ESTA

,!oria e Residuo's, o
'

conferí," folecimento de 'Hilda da Silva DO", locaf, e por uma, vêz (1) no

subscreví e assl-no< Euclydes de Fràga q�e Se processa perante ês "Diário d� Justiça", com o pra

Cerqueira Cintrll. Juiz de Direito te Juizo' e Cartório acima refe-' zo de vinte (20) dias, (revendo a

na 2.a Vara.
-

r'dos), qU,e pelo porteiro dos au- última p'ublicação ser efetuada

ditórios, ou quem SU?S vêzes fi- !Ia véspef'ra da praça. Dado e

zcr, no <lia 215 de julho, ás, 14 passado :nesta cidade de Floria

horas, no local onde se reahzam nópolis, ,comal'�a de igual nome, I

ás vendas em has,ta pública de- Capital �o Estado de Santa Ca- I
terminadas por êste

-

Juizo, à tarina, !lOS cinco dias do mês de
1

. Prac::! 1 � de Novembro TI.o 12:, se': Junho �o ano d'é' U!ll' mi] nOve� I
_'

., rüo 'lrv:l.(�os a público p;'egão dé centos, � cin'coent7l' e oito (5-6-
Senno boa datIlografa" venda e arrematação, a quem 1958). �u,

'0<:13 encontrará ótima opor- mais der e maior lanço oferecer, ALBER['ô LUIZ DA COSTA, Es-
, 'não inferior ao d'a respectiva creveJl�"e' .J,ul'amen.tado, o datilo-

':midar:e na Associacão de � " '

_ avaliação.; os bens pertencentes grafeI oe subscreVI. E eu, Walde-

!\l1xílio Mútuo de S.anta Ca- ao espól'o de Hilda da Silva Fra- lI:iro �il1lõe_s çla ,Silve.i_l'a, Escri

ga em seguida descritos com seus vao, de� Orfaos, Ausentes,' Prove
l'espectivos valôres: "UMA CA- doria r ,

-

Resíduos, _o confel'í,

SA, construída de _ madeira, c,o- subscr,cvI e assi'IlÇl. Euclydes de

bel'ta de telhas, assoalhad'a, de i CelCqií1lira� Cintra. Juiz de Direito
pequen�s dimensões, com quatro da 2,aí Vara; ,

't.... �.

VENDE1 :.<SE
\'0,1 'e-se !lma belí�sima reS\dência. 'fle alvenarin

}
com 1(;do o c0�1f/)rto contendo onze .peças� senno quatro
"'II fi,]'! (;'1', s:1la-flc-jantar, c de visita, copa, cb,zinh,ll, Ins
'a!a(:ii" ,s�hitár;a completa, mais dois quartos indepe�l
t1pn'!'!f\ nfll;ã ,eF'inl·eg::>,r1a. Situada a Rua A,rilcY Vaz Cal-'

lado, nO 320, bem no centro do B'airro de Fátima �no Es

d,e 12, d,e, f.re�)! ,ppr 32 de ,.fuJJd9?,
tU; Dll Rua, $olfq'a <,l).utra.. <,

, "H

��.2:����'07c� �::���_

Armando de Assis, srta._ Silvia

dos Estudantes }telo Grêmio

Milton Sullivan

ta satiSfação de ser recepcionada
-.... ,(

,

nos salões nobres daquela briosa

en tidade, pelo Contra Almirante
e Senhora Aurélio Linhares. A

sobriedade, á dist.inção e a ele

gância dos que lá cémpareceram
tornaram mais agradãvel e luxuo

sa aquela noite de gala, tão es

perada durante o ano. pela nossa

gente bem. Circulava pelos sa-

z io ", srta. Maria Lu iza Hulse, sr.
e s ra. Paulo Ferreira, sr -, e s ra ,

Dr. Fernando Bastos sr. e sra

Égidio Narciso, sr. José E. d�
Souza, sr. Pau10 Cabral, srta.

Lourdinha Bastos,' sr, e s ra. Dr.

L.iJ;lhares, sr, Ottoni Iannes, sr,

acompanhada do dr, Mauricio dos

Reis, srta. Maria Amélia Gomes,
também acompanhada do sr. Dur

val José dos Reis. Quanto ,a de

coração merece elogios, e sem

dúvida o conjunto..de Luiz Fer
nando Sabin o foi algo que se co

men tava a respeito sôb 'e. o agra
do 'da sociedade. '

XX--XX

veta Fernando Alvares bastante Paulo Bauer Junior sr. e sra,

comentada a graça e 'beleza da I Dr. J01�ge wua, sra.' Senova Leal

La COMUNHÃO DE

ANTONIO PEIXOTO

NICIA e

OHEREM

3ra. Alvares, sr. e sra. Walter

"-1aya, sra. Mayà
.

usou valioso

colar de pérolas. sr. e sra, Dr,

'Tiwton d'Avila, sr. e sra. Dr.
Walter Wanderley. Nota alta da

noite, a beleza de Marflia Pe�u
so, Miss Elegante Bangú, sr. e

;ra.' dr. Nerlm Ramos Filho, sr. e

sra, Joel Moura, sr. e sra. Rub

;'jgembadc, sr. e sra. Fernando

liégas, sra. VJegas usou modê
lo .linha traJfésio côr preto, srta.
Claudete Vieira, srta. Tere.,inha
Dutra ex-Miss Santa Catarina, sr.
e sra. ',dr. Pelagio Pa1'igot de SOl'

ca, a elegantíssima srta. ,Nice Fa

l'ia, elll gaze vermelha fê'z juz ao

'tituío�qlle" tem. Sr. e sra. Dr: Vil-

Moura Wild, sr, e sra, Dr. Rena
to Gutierre, sr. e sra, Dr. Car

�os Bastos Gomes, Sl'. e sra, Jau-

1'0 Linhares, srta. Stela Maria

)Iorais usou aquele belíssimo
vestido que já ocupou capa de

j'evista, srta, Heloisa Gomes

E!1tl:e as inúmeras crianças
que participaram da bonita festa
da 1.a Comunhão na cidade de

Tijucas, no dia de COI'PUS Ch
í

rs

ti, -,I ?-6-58 - õ.a-fei ra, esta

vam presentes Nícia e Toninho,
filhos do casul t

Jo s
é

GRC1'em,

Pelo feliz acontecimento, ofe

receram para os sem; am'guinhos
uma bonita festinha na residên
cia de seus pais, a qual se ,pro

longou a noite bastante 'anima-

,dn!',

da, C011r a

número de

tijuquense.

prespnça de grande
pcssôas da sociedad(j

xx--XX
RIO - Na próxin�a 3.a-feira

em sessão solene nos salões do

auditório do Ministédo da Edu-

"mar Dias, �. sr �e ;g'ra. Dr. Lêdo
Braulio Leít�,� sr. e sra. D1�. Põ�

lidorio São, Thiago, srta, Hele�a
Linhares, sr. Aldo Pelusp, Dr.

M�niz de Aragão acompanhando
sua filha srta. l\'[ari!' Cecilia, De
putado Sebastião Neves, sra. Ne-
ves bastante elegante. Oficial de

Marinha Antônio Orlando Santos

Machado, srta. Maria Amélia A1-
thoff, Emilio C'ame)'�é dançava
animadamente cóu; # srta. Mari
li Deeck, uma !las, elegantes do

Estado, Djauro Rail16s de Olivei

ra, �inicio La M'àison Busch-

rnann, srta. Sonia Araujo "Miss
Lira Tênis Clube", sr. e sra. Dr. L
Claudio Valente Ferreira, Dr. I
'Fulvio LUIZ Vieira, sl'ta. Terezi

nha Pedrosa llstava bastante ele-

�anfe, .. se, fêz a.companha!;- de seu

noivo -;;1', Sergío, Alberto Nobre-

,VENDE..SE
!';a, srta. Zuleick :Mussi, modt1ode Jaques Hehll, lil1ha "col! er",

.

-

Vel'ldo -por

Bacnarelandos,

encontra-s,e ó nosso pl'czacl,? ('on

terrâneo Wer11er Paulo Schei,:c

man'tel, o qual cumprimentam.os c

agr:'!cdeCeTIlOS o seu gentil convi

te.

Quinta-feira dia 18, "Cal pso"
)

l!10S salões, do Clube Doze de

Agôsto, a12l'esentando-se em ele

gante soirée. Reserva de mcsas

na secretaria-- do clube ao preço

de Cr$ 300,00.

�.enCla para outra ci

oois ótimos lotes jun-
tos, no Bairro Bom Abrigo.
Facilita-se pagamento

Telefonnr pura 2205,

RESIDÊNCIA
" -

11' Rua Conselhei-!o .Ma�
frn, N.o 135, V,S. encolitrará
um profissionál competente
pai':! projetar e desenhar

te e por prcços módicos.

Telefone 3881. (Das ,8'

ás 12 horas)

DATILO'GRAFA

sua residência.

Trabalho rápido" eficie�-

'n:�tos

no Esn:eit8, à rUi!

Saraiva N. 388,,1.0
sala N. 4. VEMDEQ$E

Um Lote deTerrcno eOll1

10 x 9 no fim da Servidão
,

Carvalho. Pl'ec:,o n:0090,oó
com agua e Luz todo cell:ea
do. Tratar com José N. Viei-

':trina,

V;,.; ft'--,d'� -. t:. e..... 1 J .

" ..
- �

, I

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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1STADCY' u mob a"tigo �r'o a. S,."f4 Catarf.. Florianópolis, Domingo, 115 de Junho de 1958 11

ru barriga verde, não fugi aos
meus compromissos ideólôgi-

que, mercê de Deus, teve "sempre coso

J' O r,,' E'
no govêrno homens-v-que a ele,- Se o fizesse não seria dig .•

, varam no conceito dos Estados
no, de mim mesmo. e desmere-

irmãos, 'honrando uma: tradição ceria do generoso oferecimento
que, vinda do Império passou á

f1)U!) me fizeram.
República, 'inalterável, viril, aua- Isto pôsto, os meus amigos, J.tera - outra não podia ser a mi- I'

. '

corre iglonârlos que me- acompa-nha conduta, que não a que to- nhanem, os concidadãos de ou.meio tras: agremiações que me honra-,E agora, quando fazem timbre rem',. com os seus sufrágios, po'.os atuais dirigentes do partido demo levar a certeza da af'i rmabi-'

em intensificar seus ataques con- d
'tra quem deu vida 'e �orpo á

va « e um homem de' bem qué
não: os decepcionará"iPorqJe' n:1agremiação, neste município e, sua- vida púb.Jica pode tel' tido

porque não dizer, impediu no êrros e os tem tido por . certo oEstado a sua morte no nascituro mui'tos" mas nunca} mentiu ,às
- da qual só muito depois fi

suas convicções, _ nunca falhoumaioria. dos que hoje a dirigem '

I
.

t
' nas suas atitudes" nunca decep-.

110_ ,IW,a 10 egrou-se;
_ clonou os que o honraram com

,jl\ agora, qua�dó se vao
A

processar sua �onfiança, .nem nunca desfa-.
"I: �� rel1.Qvaçoes das C���ras ,de, leceu no cumprimento dos deve-Vereadores da Assembléia Le-

res qu
. -

, ,

'
A

dos d:
e .as posiçoes que ocupou

g is lativa e_ .da �amara, os, 1I�- impunham ao homem públicoputados, nao podia eu flear índí-, }<' ne t iunü do�erente,
'

u s a con�un ura, qu�n o se

processa na VIda do pais uma

intensa alteração nos seus cos

tumes políticos' e quando as cor.

rentes partidárias em profundas
locubnaçõas andam em busca de
rumos mais, .consentâneos às exi
gências' do .avanço político, 80,
cial 7e econômico em que se de
bate aflí tivamenta a nação, nin
guém foge. ao seu destino nin
g_u'ém que tenha um pouco de
amor à sna pátria .pode- ficàr in
diferente aos aconteciinentos que
II empolgam,Não lhes �igo o exemp!o,

Não� sou e Junca fui, em tem- J Estamos numa encruzilhada.

po nenhum, um Ineondieionnl, : E�tre o pres,idenc,�alismo que

I
seuhr.r ,Gert Schmidt e excelentíssima senhora d. Mariza'

., riao tem' sabido por um para- 'iI.'.' r ,i. ,- ,_

nem nunca me aluguei á conve -

deíro aos .. desmandos dos que
"f Ir ,1 •• '",.1 Ramos Schrnidt, -

niência de espécie alguma.
Conduzí-me sempré guiado por

.se alçam ao poder e o 'parla- :. pós a cerímônla religiosa', os convidados foram r�
mentarismo que nos acena com

'

VENDAS A P�RAZO ESTE MES 'PEL'O,< �--U;-'i" : f51)'-',������i;:� ��:iSv�C;I:,::: ��,d��: uma esperança neste revôlto ('epc.rr,a(�03 nos salões da aris:ocrática Sociedade "Hal'·
, I ril '.

. ambiente de incertezas e irres- rnoniH -- Lira".t � ,

'

I'
mo �enho feito das dir�ções C(,s'

ponsabilidad-es, cumpTe procu- '

'

MESMO' P-RECO DE 'A VISTA �-....-�--ft,·� �,�tJdos a que -fl�rtencI, quando. ra1' decidir com acêrto para fe"' "O ESTADO" distinguido com honroso convite, efu ...

....---..... enveredaram contra seus legiti- licidade da Pátria, '

, .

mos interêsses ou contra o inte- �
;.iv1\'ncnte cumprimenta o jovem casal desejando-lhe inll-

Exeepcionalmente e à títu!õ de regozijo pela 'recen- às 2 horas l'êsse público,' ,

' Jco�:,�ll��ecere o�ô;.ot:l:i!O,S ms:�: mera':> felicidades e se congratula com -suas famílias."
" -

d 3 M d I ( I' h d TORPEDOS HUMANOS. '-I' Aceitando i!omo aceitei o
I a aos

:íSSl�"-!1 ll1anguraçao
.

a .a o e ar a caçu lU a a Oi"- RS" , ,

O TERROR DOS MA E

r-I
oferecimento

d,as
direçõeg de

gallL�:.ç!io) está A Modelar de mod'as, conced�nd(')-, de AGENTE MISTERLOSO - alguns dos partidos desta re-'
,

d' 30
"

d
- Cens,: até 10 anos - gião, para sufragarem 'llleu UQ-

ngoi':� �te O Ia proxImo, o mesmo preço �as ven as
às 8 horas me nas próximas eleições. Je -3

O'MONSTRO DA LAGOA de' outubro, para Deputado F'e-

NEGRA deral, pOl' me serem os _lUes-

,A GRANDE CHANTAGEM ,_
mos feitos em caráter !lHo e

'�€IÜ1T,� () que de mais util existe- no setor' do vestuáriú
_ Cens,: até 18 anos _

nóbre, sem ,reivindica9ão polí-
- tica de. q,ualquer �atureza e

femilibo e são: manteaux de lã, ·taill,euIs, casacos e e,,- (INE- .'IUB sem outro 'propósito que não o

;n]as cie pele,-
- '".:t .. ';:Á

I"
de prestarem uma homenolglJffi

, ,

'd d d "l'd (Cap'oeiras) 1 a um homem de bem, ao "olho
E aSSIm uma oportunl à e e economia e facI I a,-, rI'às 8 horas serrano que há. mais de 50

rle d') P::J,g::únel!t-o que A Modelar ,de modas concede aos O AGENTE MISTERIOSO _ com anos Vem lutando pelo bom �o-
, ..... 'lh' f' '"

'. , " , I "

,
"

_ I me. � pela grandeza. mlltel'lal,�eus 1,,1::. OIe.§ Iebuezes. - Cens" ate 14 anos polItIca, moral e socIal da ter-

BU�INASS IlAN.�
"'-

ó toque que
não irritaI

A. buzinas SILAN se distinguem
por s u tcque ogrtldável e

nítido, e por seu longo alcance.
Instale em seu car o uma buzIna

..::iiif
O�alquer um dOI tipos em

2 modelos: 6 • 12 ,oH,

caracol-conjunto
cornela·dupla
corneta ..simples

, simples-redonda

A V NDA NAS BOAS Ct,SAS' DO fAMO

um p oduto da

� A�GLO�\�IE,IlI(;A S.A.
Caixa Postal 60'17 - São Paulo

� pr�z. como, si fossem ,�enrlas à vista.

'J� rrUgos abrangidos p'era vHliQsa concessão repre-

----_ .. ------ ,_ -_ ...._.----_._ - ---_._---- ---------,

@EMAS, Mllile ,do -CeI. Iristiliallo ,Ralls
abdicar dos meus, sentimentos esta sem desfalecimentos com

Ideclôgicos saberei ser digno do alma' e com consciência,
'

meu passado e da ,mi,nha terra, I 'LAJES, JUNHO DE 1958,
honrando aquêle e servindo a (a) ARISTILIANO RAMO'S

por parte do noivo: o senhor dr. Adernar Franco e eXcehm.

"íss ililJi senhora d.
_
Marina Silveira Barros Franco.

SÃO
:'Enlace WETIEL - PEREIRAàs 10 hs, - MATINADA

às 1% - 33,4 - 7 e 9 horas
LISBOA

- Cens.: até 10 anos -

Acontecimen.o de grânce relêvo social na socieda
de 1�:,l1.�':i.nense constitui-se o 'feliz' enlace matrimonial
LÍUf), sábado último, teve lugar na Catedral d� Bispado
(�e J.);r.\·ille, (la dis.Inta senhorita Márlis' E�ica WetzeJ,
.: �HeL filha do destacado industrial senhor Arnold»
Webe!r (' excelentíssima senhora d ..�Erika Lepper We
'tzel. ç<:'n1 o senhor <:11'. Helio Milton Pereira, brilhante
'üdvog';<t10 e Inspetor do Impôsto de Renda naquela c,i·

,rude.: filho c,o senhor Antonio Pedro Pe�eira; digno Co
mitnUul�te dos Fiscais Aduaneiros da Alfândega .desta

t�apitfd e excelentíssima senhora d. Maria' da Graça Pe-

às 2 e 4 horas '

UM PECADO EM CADA
ALMA,

- Oens.: até 18 anos �

às 2 horas
AGENTÉ MISTERIOSO
TORPEDOS HUMANOS
O TERROR DOS MARES _
- Cens.: até 10 anos _:

.

às 77'2 horas
A GRANDE CHANTAGEM -

O ULTIMO ATO
�

, - oens.: até 18 anos -

reíra

Parsn 'nf'aram ó ato, que foi oficiado pelo ReverendíssimoPor muito menos do que a

mim se vem ":fazenda, desconhe
cendo-se, os meus, reais serviços
ao partido, os Mangabaíra, os Jo
sé Americo, os--Osvaldo Aranha,
os Adernar de, Barros, 03 Lima

Figueiredo, os Mauricio de Lacer

da, os Flores da -Cunha, os Arge
miro Figueiredo, os Auren de
Moúra Andrade, os Caatllhos Ca

bral, os Louren ção e muitos 0�1-

tros dissentiram �, delxunnrn II

,Bnião Democrática Nacional:

Padre (Ir, Ney Brasil Pereira, irmão do noivo, por par
te da nciva.: o senhor José Henrique Carneiro de Lozola
e ex_.:r.:'!cntíssima senhora d. Helga Fanghaenel- Loyola e

às 2 horas
-BANDIDO-

- cens.: até 10 anos -

às 47'2 - "I' e 9 horas
UM PECADO EM CADA

ALMA

O f)io civil, que foi realizado sexta-feira na residên
c in c!c;s pais da noiva, teve como testemunhas por parte
da noiva: - o senhor Diether LoreiiZê excelentíssima, se
'nhor i d. Astrid Wetzel Lorenz e por parte do noivo: o

� VENElEDOR'ES
�;Iima;c ,oportunidade ;pala ,IUMEIIIR -SUIS RlIOÁS.

Boa comissão e adiantamentos"
.. ;�ceitamos> elemerit.os_ ativos da_ Capital' e do ;jnterlol, �

;r, par� ,0-- venda, de ,folhinhas.
'Ófe,ja a , "

:fOlHIlltIIS SCHE[lCI���J : CI. POSTll 3172 � s. PIUlO"
22031

--------- .----------.

BREVISSIMO' -
'. r; .

.5.1 FEIRl �-, RITZ
•
UMA PROOUÇ!lO

O·'iJ'li71/111J.11., C

.

, DER LElZT:E AKT)'
"

,

NA P�N$Ão;bA t#VELHOTA"',
TUDO 901l1,,\'t\COHT,(ER... [ ACONTECIA ••

•

R I T Z. -, C I N E
.

G L '1) R, lA' -_ 'HOJE
O fabuloso oéste america no, cenário dos mail san
grentos 'conlUtos, surge· ago ra a impressionaile história �

dê um homem poderoso, m islerio50 e 'maINdo!�
.

A (OLUMBIA apresenta, em côres- e':(INEMAS(ORE:
,"U M P E ( AD,O'· EM':r A D A A L;M A'!
estrelando � GlEHN FORD -"Barbara Stanwyc�'r'

Edward 6.:Robinson
.
e MalWynn

.. __SA.MElItpJO.IBID,O ATÉ 18�ANOS'!
� ',-

------ ---------', - -,.._=----�---"""':"--.,._----:-"'_;:"""":���"'!"......����::::"::_;:::::!!!I!:::r'"

Confeita

'CllllllIOCP.tfICl'tlltI!IIU' �
_' "lUlU! U'UU'\o:il ,o.; ")� �

.11' ••• '· ...... ·-: 7"..

. "tart,�Gran' - DeboFah' larr
,-rilARDf�D1MIJS PAR1�SDUECfR;"

�OOf;·_·
'L�na Juraer;- Hope Lange
Lee Philps- LloydfNoIan �

Diane ;Varsi -""hur Kenhed"
CALDEIRA oDO DJABO'�
ois-triunfos da fOX em

. OPE - TECHNICOLOR

r
AMII·
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i
e· aos Rl9uS (orrelisionáriosFor'nlQu-se o meu espÍrito e

plasmou-se o meu ,caráter ao ca
lor dos ensinamentos e S�s exem-"pIos de uJ,Il homem que foi a hon-
ra d,esta tl!fta. I

" UM dia, quando. s� fizer a
história dêstes ültímoe cem
anos da ,vida dêste povo, hão
de apontá-lo entu tantos ou
tros

.
como uma das, figura�

centrais donde irradiavam as

mais belas virtudes cívicas, '

morais e cristãs da gente 'dês_
te rincão.

•

"Por isso .afiz-me a não ser um .

ambícicso, para não substituir os '

ideais generosos pelos' apetites
bastardos, certo de que assim se- I

guia 'um exemplo e resguardava;
uma tradição' que cumpria não:
deixar de,,:Ulecer.

'

I
Nunca desãnimel uma justa

aspiração, nunca 'destruí uma

esperança, bem formada, nunca
e contrapús a uma merecida para es-
ascensão, nem nunca me eon- proceder,-_._ _ .. - _ - .. _ __ _ _ _ ...•...••- :. _ .. --_.. _ _ _ _._.

Mas, a despeito de vir tam
bém sofrendo de muito as mais
rudes demonstrações de -llosti-

'niclpio de Tangará. Dísse o

parlamentar' pessedísta, que
após estudos preliminares
promovídos por técnicos es

pecializados, e pela própria
Petrobrás; no importante
município do Vale do Rio do
Peixe, a que tem a honra de
-represei)tar na Assembléia
'Legisljttivá, foi constatada a

possibilidade de éncongar
se, ali, o ouro- negro. Feitos
tais estudos, acentuou o De
putado Almeida" iniciou-se a

campanha no sentido de
conseguir-se, junto à Petro
brás, que ela instalasse em

Tangará uma sonda para
pesquisa de petróleo. Foi
promovida, então, uma cam
panha espontânea da impren
sa. Não faltou, modéstia à
parte, disse o orador, a sua
llalavra na Assembléia Legís
lativa por mais, de uma vez.
Contou Tangará, igualmen
te, com o dinamismo e bôa
vontade de seu grande Prefei
to .Julio Fuganti .ue, por
varías vezes foi ao Rio de
Janeiro, para entender-se
com as altas autoridades da
Republica e mesmo com os'

dirigentes da Petio�rás, no
sentído de que se tomasse
realidade a almejada pesquí-

EXPLORAÇAO, DO :PJ!}TRO'- 'I s� do petróleo naquele !_llUDi- sonda pesquisa "petróleo ptLE;Q NO MUNICIPIO DE cípío, com a- Instalação de,' Tal fato representa alto sen-,

TA�GARA' • I uma sonda. Contou, também, tido econômico não só.prós-O Deputado Antonio 00- o povo de Tangará, neste pera região oeste catarinenmes de Almeida QQUpou a tri- sentido, com o ínterêsse do se como próprio
.

Estado pt
, buna .sIa �m�éla. L�lsla- Senador Nereu Ramos, "qUe .Aitenciosamente'tiva, na sessão cie ,ontem, prestigiou q_;..Prefeito' julio (ass.)

,

,�unciando Itmgq 'íe 'Im- Fuganti e"'empenhou-se pera José de'Miranda RamospQrt�te díscurso sõbre a ex- que, de fato, fôsse instalada Presidenteploraçãó de petróleo, :rio, mu- a .sonda no municipio de,

Tangará. Informou o Depu
tado Almeida, Que esteve re
centemente em 'tangará, e

pôude i1bservar, ali o entu-.
-síasmo do povo, c0lD- a che
gada das primeids máqui
nas e materiais da Petrobrás
para a instalação (ta sonda
esperada. Esteve o orador,
fim campanhía do Prefeito
Julio Fuganti, no local on
de será, instalada a sonda e
acompanhou os primeiros
trabalhos de terraplenage1n
do referido local. Assim, co
mo repr.esentante de Tan
gàrâ, 'na Assembléia Legisla
tiva, o, Deputado Antônio
Almeida ª,presep;tou a reque
rimento abaixo, que foi a
provado por unanimidade.
O requerimento e telegras
propostos têm a seguinte
redação:
Sr: Presidente, '

Requélro, na forma do ar
tigo 101, § 2.6; item I, do Re
gimento Interno que, ouvido
o plenário, sejam enviados
os telegramas anexos aos
Prefeito Julio Fuganti, de
Tangará, e aos dirigentes da
Petrobrâs, nos quais esta
Casa manifestará aos mes
mos sua congratulação, ex
tensíva ao povo de Tangará,
pelo início, ali, dos traba
lhos da. Petrobrás para pes-
quisa do Petróleo., "

S: s. e, 13 de junho de 1953'
(ass.)

,

Antônio Gomes de Almeida

PrefeitO Julio Fuganti
Tangará

.

'

A.ssembléia Legisl"ativa' vgsessão hoje vg aprovou re
querímento autoria Deputa
do'Antônio Almeida vg sen
tido manrestar Vossa Se-'
nhoría vg voto congratula
tório pelo início trabalhos
Petrobrás nosso município

I v� providenciando instala
ç�ô sonda pesquisa petróleo
pt Tal f.ato representa alto
sentído econômíeo não só
essa ,p;óspera região vg co
mo ,proprio Estado pt Aten�
wsamente.

, Iass.)
',José de Miran,da Ramos

, ,

Presidente

",:"xxXxx-

RfCLAMA ,O POVO

'PEDE URG1l:NCIA PARA O
PROJE'TO BENEFICIANDO
.A FACULDADE DE MEDi
'ÇINA O DEPUTADO OR-

LANDO BE'RTOLI
:0 deputado Orlando Bértoli

(PSD) autor, do projéto que
concede 5 mllhõegc para que a'
,nOss{l Faculdade de Medicinl!.
plls'sa funcionar, pediu urgência

tes naquele bairro e que são
Obrigadas a se deslocarem
para a Capital por força de
suas profissões" se vêem na
Além dos ônibus não es

atrazadas, corno aconteceunestes dois últimos dias.
Não mais se concebe o es=

tado em que se .encontra a
linha de ônibus que serve o
"Bom Abrigo", tornando-se
imprescindível um paradeí
roo Principalmente COIll' re
ferência ao ônibus nr. 1, o
pior de todos.
Aqui fica a réclam�cão

que nos trouxeram morado
res daquele.'prospero bairro

DE' conformidade -com- o que estabelece o :item II do
artigo 62 dos E�tatutos, esta Presidência convóca pelo pre':'
sente em carater EXTRAORDINARIO, todos os filiados do
Partido de, �l".esentação Popular residêntes neste muni··
cipio, 'para reunirem-se em -CONVENÇAO ,

no dia 22 do
corrent.e às 9 'horas da manhã em sua... séde à rua Conse,.
lheiro Mafra ni> 33 - 10 andar, a fim de deliberarem si>
bl'e a ORDEl'4 DO DIA constante dõs seguinte�

�) ..:.... Pr.eenchhnento dos cargos va P"

b) � Escolha dos candidatos
r:, 'prox� pleito _elei

'., "comp�tíi.
�}�....- O,_!:!u�t�_...,P"
. ,

pa-ra aquela importante 'proposi
ção. O mesmo será feit'? com o'

prcjéto que cria, o Fundo Est�
dual da Educação, de' autOrIa
também do deputado Orlando
Bél'toli, Esse parlameJítar acaba
também de encaminhai' o se

guinte projeto:
PROJE'TO DE LEI N,o., ..

CONSIDERA DE UTILIDADE
'BLICA -

.

A t-cademià foi oríóíalmen- c neíro, E' seu autor o acade- f numéro
'

de março ao�e convidada pelo Senhor mico CrIStiano C. a s t ello cor.rente � d e R ,E SEARCHMini�tro da Educação e Oul- ,Branco, presidente da F.ede- WORK e Cataloga Generale,tu�aJ para assrsti� -a solení- 'ração das Academias. .1_!}5�, ):3antQ Vanasia, de Mi-dade. da instalaçao e inicio Trata-se de uma obra de lao,4talia.das �tividades do Sistema :val'iado assunto; mas de aita,Ra<Uoeducativo N a c ional contextura literaría e:q>ri,.(Sm,ENA) que se realisou no míndo UI:\1 escptor exímío- e
auditorio do Ministerio da de opulenta plasticidade de
Educação e Cultura, no dia stilo e de forma.
6 do; mês corrente. FRASES E NOTA� pode-

figurar entre os bons livros
publícados uitimamente. Re
gistrando-o muito especial
mente, a Academia Catari-,
nense agradece a gentílesa
do oferecimento.

Sr. Diretor Petrobrás
Rio fde Janeiro
Assembléia Legislativa

sessão' hoje vg apl1W0"U re
querimento autoria Depufa-'
do Antônio Almeida vg sen
ticJ,p manifestar Vossa Se
c�incia voto: congratülató
rict Jjelo inicio dos trabalhos
da Petrobrás, no Município
de Tangará, neste Estado vg
providenciando instalação,

Ilustrado-�o�...,...magnificas
gllavuras reproduzitido es
tudos de Delacroíx, a Livra
ria Masson & Cia acaba de
publicar o seu ,catalogo cor
respondente a 1958. Esse Ca
"talcsgo contem. as mais re
centes obras de medicina e

cir!ll'gia avanada e pode.sersol! tado' á.M�son & CiJ1. li
vraria da Academia áe f4e�
dicina da Fr�nça, Boulevard
Saind Germain 12.0 Pa-

de. estudos demorados sobre
os textos, as ultimas desce
.bertas arqueologícas, a leitu
ra, de inscricões encontradas
'em largas lascas de pedra e
enormes tijolos cosidos e bem

'

assím outros elementos com
parativos da atualidade.

..
- ..-

A Academia registra o a

'Pare�imento' do Boletim da
Escola Nacional de Belas Ar
tes, da. Universidade do nrs
sll) refeJ'en,te ao mês de [u
nho corrente.
• O numero de junho con
tem as Efemerides nas Artes
Plasticas do mês, tanto na
c:loIJ.ais como estrangeiras.'
..
E' uma publicação muito

elucidativa e de- grande va"
ror informativo. ,

A Academia agradece a

gentileza dá remessa.
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